
I

ÃNO U I N.' 156 t '3." FEIRA * 30 DE MARçO DE 1976 W IIACIONAI t EEÇO:21!0

a OBGf,O DO COMISSÃBIADO DE EITÃDO DE INF|CBMAçtrO E n ntrlMo I
REDACçj1O, ADMI¡.¡¡STRAçÃO E OFICINAS:AV. IX) BRAlttrâ CE$¡IRO DE IMPRENSA-IELEFS.: S7tSl8726l872E- BISSAU

TRÍIPAS RACISTAS
RETIRARAM.SE
OE AIISOLT

As tropas racistas sul-africanas
retiraram-se totalmente do sul

de Angola, pondo fim à invasão

à jovem República PoPular de

Angola, anunciam as agências

estrangei ras.
Na fronteira entre Angola e a

Namíbiao corresPondentes es-

trangeiios observaram a retirada
dos últimos soldados sul-africa-
nos. O ministro racista da <De-

fesal, Piet Botha, assistiu à Pas-
sagem da última coluna de blin-
dados <Panhardl Pela Ponte so-

bre o rio Cunene, a caminho da

Namíbia, às I horas e l5 minu-
tos TMG do passado sábado.

Num comentário feito -ontemt
a agência Tass salientou que a
retiiada das tropas sul-africanas
marca (umo gronde vitório do Po'
vo ongolono>>, já que a jovem Re-

públicã Popular de Angola' dirì-
gida pelo MPLA' com a ajuda
iraternal dos países amigos, in-
flingiu uma pesada derrota aos

agressores imPerialistast que se

viram obrigados a debandar Pa-
ra uma estreita faixa do sul do

território angolano, de onde ago-
ra acabaram igualmente Por sair'

CIMEIRADAOUA
EM 1977 NO GABAI|

YAOUNDEI (TASS) - Segundo
iaforrnações datadas de l"ibrevil-
le, Albert Bernard Bongo, Presi-
dente da ReP(rblica, do Gabão, re-
cebeu Kamancla'Wa Kamanda, se-
cretário-geral adjunto da Organi-
zação da Unidade Africana (OU
A), encarregado dos assuntos ad-
mi¡istrativos e financeiros, que
efectua uma visita a LlbreYüle.
Os interlocutores discut'raln os
preparativos para a assembleia
dqs chefes de estado e de governc
dos pafses membros da OUA., que
se realizará em Libreville, em
19??.

Constituiu um êxito a festa
do primeiro aniversário do nosso
jornal, realizada no sábado à tar-
deo nas instalaçóes do Comissa-
riado da lnformação e Turismo,
e que o camarada Presidente
Luiz Cabralo numa síntese feliz,
classificou como (uma festa de

responsabi I idade>.
Podemos dizer que este êxito

excedeu todas as nossas exPecta-
tivas, o que se deve à Presença
amável dos nossos convidados, e

particularmente dos dirigentes
do Partido e membros do Go-
verno, que quiseram honrar-nos
com a sua particiPação na nossa

festa.
Estes começaram a chegar ain-

da antes das 18 horasr hora a

que estava prevista a inaugura-

CABO VERDE
Publicamos na nossa edição de

hoje a segunda parte da entre-
vista concedida ao nosso jornal
pelo camarada Pedro Pires, mem-
bro do Comité Executivo da Lu-
ta do Partido e Primeiro-Ministro
da República irmã de Cabo
Verde. Problemas como a fome e
o desemprego nas ilhas são abor-
dados pelo dirigente cabover-
diano. (Ver página 3).

Ai\IGOLA
O Presidente Agostinho Netoo

visita a província de Uíge, que
durante alguns meses esteve nas
mãos dos fantoches da UPA-
-FNLA. Esta viagem do leader
do MPLA e da República Popu-
lar de Angola integra-se no es-
forço que o povo angolano de-
senvolve agora, depois de con-
quistada a paz) para reconstruir
o país e a economia nacional.
Entretanto, o Primeiro-Ministro
da R.P.A., Lopo do Nascímento,
terminou uma visita à Argélia,
onde teve conversações com o
Presidente Boumediéne e anun-
ciou que Angola pretende aderir
à O.P.E.P., a organização dos
países exportadores de petróleo.
(VerpáginasTeB).

ZIMBABWT
Depois de, em Lusaka, os Che-

fes de Estado de Moçambique,
Tanzâniao Zàmbia e Botswana,
terem coordenado os seus esfor-
ços para auxiliar os patr¡otas
que combatem, com o povo do
Zimbabwé, o regime racista e

ilegal de lan Smith, o dirigente
zambianoo Kenneth Kaúnda pe-
diu ao Governo britânico que
ordene a prisão de Smith e dos
seus caPangas ra fim de evitar
derramamento inútil de sangue.
Kaúnda disse que uma interven-
ção militar britânica na Rodésia
do Sul seria desejável. (Ver pá-
gina I ).

DESPORTO
Prosseguiu em Bissau e em ou-

tros centros urbanos do País,
neste fim de semanao o Cam-
peonato Nacional de Futebol.
Derrotando o Cantchungo Por
3 a 2, e Bissorã por 8 a 0, o
Sporting e a UDIB continuam no
topo da classificação geral. (Ver
página 8).

ção, pelo Presidente Luiz Cabral'
de uma exposição subordinada
ao tema <Um ano na vida do
mundo>, que constitui uma re-
trospectiva do nosso trabalho
durante o primeiro ano de pu-
blicação do <Nô Pintcha>.

O camarada Luiz Cabral foi
precisamente um dos primeiros
a chegar às instalações do Co-
missariado, onde foi recebido
pelo camarada Manuel dos San-
tos, <l'lanecas>, Comissário de

Estado da lnformação e Turis-
moo pelos directores dos vários
departamentos deste Comissaria-
do e por vários trabalhadores,
nomeadamente do <Nô Pintchal.

Pouco a pouco foram afluindo
outros camaradas dirigentes:
Paulo Correia, membro do CEL
e presidente do Comité de Esta-
do da Região de Bissau; Lúcio
Soareso também do CEL e vice-
-chefe de Estado-Maior das For-

ças Armadas; Manuel Saturnino,
do CSL e Comissário de Estado
dos Antigos Combatentes; Bobo
Keita, do CSL e comandante mi-
litar adjunto da Região de Bis-

são; Júlio de Carvalhor. do CSI
e Comissário político das FARP;

Juvêncio Gomes, do CSL e Pre-
sidente da Câmara MuniciPal de
Bissau; Fernando Fortes, Comis-
sário de Estado dos Correios e

Telecomunicáções, Mário Cabral,
Comissário de Estado da Educa-

ção Nacional e Cultura:. Cruz
Pinto, Procurador-Geral da Re-

pública; Filinto de Barroso secre-
tário-geral da Presidência; Ma-
nuel Boalo secretário-geral do Co-

missariado de Estado da Saúde
e Assuntos Sociais; Arafan Mané;
chefe da Casa Militar da Presi-
dência; e a camarada Ana Maria
Cabral.

Entre os nossos convidados es-
trangeiros, estavam Presentes o
adido cultural da Embaixada de
Cuba, o correspondente da Tass,
Lars Rudebeck, professor uni-
versitário sueco, e Birgia Eklof'
responsável pelos Assuntos Pe-
dagógicos do Ministério da Edu-
cação da Suécia.

V/S/TA ÀS /NSTALAÇÕES

Não estava Prev¡sto no Pro-
grama, mas foi assim que a fes-
ta começou: com uma visita às

instalações. O camarada Lu iz
Cabral percorreu demoradamen-
te todos os serviços dos vários
departamentos do Comissariado
de lnformação e Turismo, dando
especial atenção àqueles que de

algum modo estão relacionados
com a feitura do <Nô Pintcha>.

Assim, o camarada Presidente
tomou contacto directo com a

Redacção do jornal; inteirou-se
dos enormes problemas da tiPo-
gralia, onde lhe foi explicado o
modo de f uncionamento das

máquinas; visitou o laboratório
fotográf ico; verif icou o modo
como está organizado o sistema
de distribuição.

A agência noticiosa, o dePar-
tamento de Cinema, e o dePar-
tamento de Turismo foram ou-
tros pontos a que o camat'ada

(Contiwa næ P&gùnee cøntrøb)

ilI' CABRÀL Nl) ÀNIYIRSÁAI() D{) N()SS()

'' O N0 PINTCIIA TEM QUE SER UMA ARMA

CONTRA OS INIMIGOS DA INDEPENDNNCN NACIONAI''

J{)RNAI,:

DE 6 A 9 DE ABRIL

cAMARApA
VISITARA A

PRESIDENTE

R()MÉNN
O Presidente Luiz Cabralo Secretário-Geral-Ad junto

do P.AI.G.C. e Presidente do Conselho de Estado da Repú-

blica da Guiné-Bissau' efectua uma visita oficial à Romé-

nia, de 6 a 9 de Abril próximo.
Da delegação que acomPanhará o Presidente Luiz

Cabral fazem- p"tt" ot camaradas José Araújo, do C'E'L'
do Partido e Cämissário de Estado Sem Pasta, Victor Saúde

Maria, também do C.E.L. e Comissário dos Negócios Es-

trangeiros, Lorena Santos, director dos Serviços de Geolo-

gia -e Minas, e Luiz Cândido, director de Estatística e

Economia Agrícola.



PAIS

Vá¡iqs mensqgens de felicitoç5es
pelo primeiro onive¡sório do "Nô
Pintchr¡" têm cþegodo ò Redocçöo
do nosso jornol. Ä.grodecendo q to-
dos qucntos, deste modo, nos t3m
estimulodo cr prosseguir o nosso
trobolho, destqccrmos, ncr corres-
pondêncio recebido, os mensogens
que nes forom dirigidcs pelos en-
corregcdos dos Negócios dc¡ URSS
e dc¡ G¡ã-Bretonho, respectivomente
comorcrdqs Dmitry Diqkonov e Mou-
kcr¡im, e pelo comorcda Gue¡mon
,A.lexeev, correspondente dcr TÃSS
na Repriblicc dc Guiné-Bisscu e Ììû
Repúblico de Cobo Verde.

DAS FELtCtTAçöES
Às sucEsrõEs

O nosso coloborado¡ dcr primeircr
hora Gomes Baldé nõo quis deixor
posscr c dota do nosso primeiro
oniversário em b¡qnco.

Ã suq ocnia, olém de felicitcções
porc todos qucntos t¡obqlhcrm neste
jornol, contém clgumcrs críiicos e

sugestões porcr melhorcrmos o nosso
t¡obolho, que pcssomos û trons-
cteve¡:

"Fc¡zer jornc¡lismo é dcs mais no-
bres trtes, mcs, p<rrc tcl, é preciso
fer cquele mínimo de voccrçõo e

conheci¡nentoso, considerc o nosso

leitor, solientondo que (só assim é
possível levcr o bo¡n êxiro ùs colu-
nc¡s de um jorncl".

"Um iornc¡l nõo vive cpencs dc
informcrçõo, ,e¡¡¡borc¡ estc sejc c
bcse ccrpitcl. Vive, lccnbém dct opi-
nião. Ë o "Nô Pintchc¡D, emborc¡ com
crlgumcs deficiêncicrs tem tentqdo,
e por vezes com clgumc oportrüri-
dcde, clic¡r es/es dois coneeitos jôr-
ncrllsticos.

(...) "Tc¡¡¡¡bém seric crgncrdÉvel ver
umc eslrufurcrçõo odequcdc, pcrc
trcrnsformqr o bissemcnôrio em dió-
rio. Estou certo quê cssc estn¡turcr-
çõo devic¡ ser valorizcdc, teûdo em
vistc umc¡ mcrior informcrçõo, quer
nc¡cionc¡l quer internacionql, bem
co¡¡lo umc mais elevcdc ccr¡rcci-
dc¡de de opiniõo, ondç se .notc¡esem
mesmo clgumcs cróniccs de cc¡róc_
ter polftico e dc vid<¡ infernccioncrl..

NC
PINTCHA

FARMACIAS

TELEFONES

RADIO

CINEMA

Or¡üo do Ccl¡¡¡dd¡ d. Er
lú d. ¡¡braogõo. ÎìalÐ
1r{¡¡¡dl¡ ld¡d dr b,
fona<rç60

Scú àe Trrçcr, Oct¡tq . 8úùq.

do¡

Prcço: 2150

Rodrrcçåo, Ädninlrboçúo r O{-
dno: Lvcntda do bodl

lELErcNES

Ftodccçõo: 3713/37?f

ld¡"hrc¡¡¡çfu
¡ h¡bllcldodo¡ 37ú
ÃSSINÂrun¡,S (V¡a Äó¡oc)
G¡u¡¡ó-lln¡ o CcDo Ycrd¡
løo .0¡p
6 nr¡c¡ - ,!t¡0
Outor Pcú¡o¡ A.frlcø¡
a Portugcrl

I cno ñ¡D
I n¡¡os ----._- fæ
Srrvlgor d. Dt¡trfbr¡tfõo
. V.ndd¡ do .Nô PIIIICHA'

- Col¡c Poriql l$l

¡rssru - G[Jn&n8tru

tações ao " ìlô P¡ntcha " !Felici

Gonvsnção
vei ontrar

Lomé
vigor

já em vigor desde I de Julho, as
disposições comerciais do acordo.

A Convenção de Lomé man_
tém uma cooperação entre a
CEE e os países em Vias de de_
senvolvimento, dos quais a maior
parte pertenceram tanto à
<<Commonwealth> britânica. co_
mo à antiga associação Euro_
-Africanao regida pela Convenção
de Yaounde. Esta cooperação é
baseada em três elementos:

Comércio: A CEE isenta de di,,
reitos aduaneiros, de restriçóes
quantitativas a qùase totalidade
do_s produtos que importa dos
ACP. Quando eitas mercadorias
sofrem uma queda das receitas
gue tiram da exportação de cer-
tos produtos de base, a Comuni-
dade Europeia dá-lhes uma aju-
da de <<estobilizoção>>.

Este sistema aplica_se a doza
produtos (amendoim, cacau, ca_
fé, algodão, c6co, palmeirao pal_
mrto, couro e peles, produtos
de madeira, bananas, chá. sisal
bruto. minério de ferro) .A aju_
da, limitada em 84 mijhões 

'de

dólares por ano, é entregue
quando as receitas dos palses
exportadores baixam de 7r5 por
cento em relação à média dos
quatro anos precedentes (205 por
cento no caso dos países mais
pobres. As madeiras tropicais
e os couros e peles, cujas ven-
das sofreram em 1975 o eieito
da. recessão mundialo serão os
primeiros produtos a provocar o

(Cqntinua na, pd,gina^ 6)

Artlstas soviéticos

O grupo teotrol soviético
de voriedodes, que se encon-
tro no nosso poís hd ió quose
um,o semono¿ vo¡ dor hoie o
seu último espectóculo, às 21
horos, no Estddio <Lino Cor-
'reio>, em Bissou, pelo que se
convido o público de Bissou
o ossistir.

Embaixada dos E.U.A.

Chegorom o Bissou, poro
trotor de ossunfos relociono-
dos com o instoloçõo do em-
boixodo dos Estodos Unidos
no nosso poís, os senhores
Alon Mckee e Michoel M¡ll¡-
ion, ombos segundbs secretd-
rios doquelo representoçõo
diplomótico.

de
0m

Entra em vigor no dia I de
Abril a Convenção de Lomé, con-
cluída entre os nove países do
Jr4ercado Comu m e 46 estados
de Áfricao das Caraíbas e do Pa-

cífico (A.C.P.). A Guiné.'Bissau
aderiu a esta Convenção.

O prazo decorrido desde 28
de Fevereiro de 19750 data da
reunião da Convenção na ca-
pital do Togo, foi necessário pa-
ra completar as longas <demar-
ches> de ratificação. Mas estavam

RESPONDE O POVO

s0ü0 GoITIBATEA 0 ffiG00tl$ffi0? HOJE - 
.HIGIENE' Rucr Ä.ntónio-

nio N,Bana, telefone 2520.

ÃMÄNHÃ - .MODERNA, RucI ì2
de Setembro, telelone 2702.;

De entre os vícios fomen-
tados pelo colonialismo na

nossa terra, um dos que mais
contribuiu para manter as

populações na miséria e na

rgnorância, facilitando a su¿

subjugação, foi o alcoolismo'
O regime colonialista foi

expulso do nosso país, rnas

infelizmenteo algumas das

suas heranças persistem.
Uma delas é precisamente o
alcoolismo, que destrói a

saúde moral e física de lar-
gos extractos da PoPulação.

Hoje, que nos empenha-
mos na construção de uma
sociedade nova, urge extir-

, par dos hábitos da nossa
'gente os velhos vícios. Por-
que um homem escravo dos

seus vícios não é livre. E foi
pela liberdade 'que Amílcar
Cabral morreu.

Como combater o alcoo-
iismo?

MARCEL/NO L'A4A
(Director doTurìsmo)

<Acho opoftuna uma cam-
panha de esclarecimento so-
bre o alcoolismoo a levar a
efeito pelo Comissariado de
Saúde, em colaboração com
organismos do Partido, a ní-
vel de bairros e de empresas
e de colaboração com a POP
(Polícia de Ordern Pública)o
no sentido de haver agentes
destacados nos locais de ven-
da do álcoolo a fim de inter-
ditar o seu consumo aos me-
nores e tomar medidas efi-
cientes com vista a evitar a

apresentação de indivíduos
em estado de embriaguezt
e a consequente desor-

dem por eles provocada.
Neste momento, é total-
mente impossível ao nosso
Estado levar a efeito um
rigoroso controle da ven-
da de bebidas alcoólicas, pois
isso exige uma série de me-
didas que de certa forma vi-
riam afectar os outros ser-
viços. No entanto, é possível
limitar o horário do consumo
de bebidas alcoólicas nos lu-
gares públicos, independen-
temente da hora do fechoo e
levando em conta os dias de
trabal ho.

<Por exemplo ,nos dias de
semana, fechando os lugares
públicos às 23 horaso deve
ser interrompida a venda de
bebidas alcoólicas a partir
das 22 horas, tendo em con-
ta que o indivíduo no dia
seguinte tem as suas obriga-
çõesacumprirequeoál-
cool tem uma acção psicoló-
gica no seu organismo. Nos
f ins de samana, por exemplo,
a venda do álcool deve ser
paralisada a partir das 24
horas, atendendo a que o dia
seguinte é feriado e portanto
o indivíduo tem todo o seu

dia livre. Esta acção deve ser
levada a cabo não só pelos
5rgãos acima referidos, mas
também pela lníormação,
que pode dar uma valiosa
contribuição neste sentido,
mentalizando as nossas Po-
pulações e fazendo-lhes ver
os inconvenientes resultantes
do excesso do álcool>.

IDALIA LOPES
(Doméstica)

<Considero o alcoolismo o

pior vício gue pode existir
numa sociedadeo porque não
contribui para o bem-estar
e o desenvolvimento de um
povo. Pelo contrário, apenas
serve para deturpar a mente
das nossas gentes e dar cabo
da saúde das pessoas que fa-
zem do álcool o <pão nosso
de cada dia>.

<Neste momento em que a

nossa terra precisa dos bra-
ços de todos os seus filhos,
acho que a melhor maneira
de combater o alcoolismo na
nossa terra é paralisar a im-
portação das bebidas alcoó-
licas até que as pessoas com-
preendam que elas não con-
tribuem em nada para o me-
lhoramento da nossa vida so-
cial e que um alcoólico não
pode de maneira nenhuma
dar a sua total contribuição
para o progresso da nossa
terra e para a formação da

nova sociedade e do homem

novo que todos nós sonha-

mos e porque muitos.deram
a sua vida>.
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ÀGENDA DA Dn¡
À¡ 18,{5 ber<¡¡.

HOIE - Às 18,30 horas .SEIS PIS-
TOLEIROS PARÃ UM MASSACRE,
m/18 onos.

ÄMÃNHÃ - Às 20,45 horas .MAS-
CULINO E FEMININO, m/18 crtos.

0 no¡so Partlde
n0 congresso
do P.C. búlgaro

Seguirom poro Sófio,
copitol búlgoro, o fim de
representor o PAIGC no
Congresso do Portido Co-
munisto do Bulgdrio, que
obriu ontem e prolongo-se
oté o próximo dio 4 d'e
Abril, os comorodos Do-
mingos Brito, membro do
CSL e secreldrio-gerol do
Comissoriodo de Educo-
çõo do Guiné-Bissou, e
Bosílio Romos, responsó-
vel político do ilho do Sol,
em Cobo Verde.

No Bulgório, poís o que
o nosso Porlido estd ligo-
do por loços de ,omizode
e cooperoçõo desde os
tempos do luto ormodo de
libertoçõo nocionol, o co-
morodo Domingos Brito
reunir-se-d com os esf u-
dontes do nosso terro que
oli estudom como bolsei-
fOS. *r

Plg. I (to tDESb Terea-Felra, 8Û de ltf¡,rçro ile 1076



CABC VERDT
ENTREVTSTA COM PEDRO PIRES (cONCLtJsA0)

A chuva ajudou-nos a resolvel

pelo menos 50 por cento

dos problemas no domínio do trabalho

A consequência das chuvas no
aumento da produção agrícola e

no regresso ao campo de grande
parte da população, os proble-
mas sociais que o desemprego em
larga escala levanta em S. Vicen-
te, e a forma como as verbas
destinadas ao <apoiol, e concedi-
das pelo Governo portuguêso fo-
ram reconvertidas em trabalho
produtivo, são abordadas para os
leitores de <Nô PINTCHA> na
entrevista que o camarada Pedro
Pires nos concedeuo e cuja se-
gunda parte hoje se publica.

O camarada Primeiro-Ministro
do Governo da República de Ca-
bo Verde já nos falara anterior-
mente da situação geral política,
económica e socialo nomeada-
mente: participação popular e

militantes nas tarefas gerais do
jovem país, principais questöes
económicas, como as prioridades
e a estratégia do desenvolvimen-
to, e as transformações sociais
que a independência está a pro-
vocar. Hoje analisa especif ica-
mente algumas das grandes ques-
töes da vida caboverdiana.

Começou por nos falar das
chuvas que, contrariamente ao
que julgávamos, não foram tão
abundantes como as necessida-
des, ao fim de sete anos de secao

deixarvam a desejar.

(NÃO CHOVEU
O QUE ESPERÁVAMOS)

<Não choveu a quantidade
que esperávamos. Quer dizer que
podemos considerar a nossa pro-
dução agrícola nas ilhas do sul
de Cabo Verde que é Sotavento:
Santiago, Fogo, Maio e Brava,
como a sua produção quase nor-
mal. Podemos considerar a pro-
dução nas outras ilhas em espe-
cial como Santo Antão bastante
má. Quer dizer que não houve
a produção que podia libertar-
-nos de um certo tipo de pro-
blemas. A nível de São Tiago,
Fogo e outras ilhas podemos di-
zer que temos muitos problemas
resolvidos, porque a produção
agrícola foi razoável. Mas mesmo
assim a produção podia ser me-

lhor se não tivesse aparecido al-
gumas pragas no mês de Outu-
bro que tiveram um efeito bas-
tante mau sobre certas plantas.
Ao mesmo tempoe a chuva ser-
viu-nos para lazer todo um tra-
balho político, para que a nossa
população volte para o campo e
se preocupe mais com a produ-
cão. No ano anterior houve tam-
bém alguma chuva mas não hou-
ve aquela preocupação para pro-
duzir, e não houve aquela preo-
cupação do Governo para virar
a nossa população para a pro-
dução. Estas chuvas permitiram
libertar-nos de alguns aspectos
económicos, mas ao mesmo tem-
po, permitiram fazer algum tra-
balho político. lsso é bastante
importante porque conseguimos,
de facto ,fazer com que a nossa
população cultive grande parte
do terreno disponível. Mas existe
mais outro aspecto o de que a
chuva aumenta as áreas irrigadas,
portanto aumenta a produção,
e garante-nos a alimentação e
produtos de mercado, produtos
de regadio. A chuva deste ano le-
vou-nos a resolver pelo menos
c¡nquenta por cento dos nossos
problemas no domínio do traba-
lho. Perto de um terço da nossa
população vive nas ilhas onde
este ano agrícola não foi bom,
como Santo Antão e São Nico-
lau sem contar com S. Vicente
e Sal onde não existe agricultu-
ra. Quer dizer: verificámos que
embora este ano tenha o seu va-
lor, ainda ficaram para resolver
os problemas ao nível destas
ilhas. Devemos dizer que neste
momento temos todos os nossos
esforços virados para Santo An-
tão no sentido de evitar qual-
quer problema no domínio de
abastecimento da população e

no domínio também de encon-
trar trabalho produtivo para esta
população que é uma popula-
ção rural e que não teve pro-
dução. Neste aspecto temos es-
tado a fazer um esforço grande
através de reuniões com cama-
radas responsáveis administrati-
vos de Santo Antãoo reuniões
com camaradas de diferentes ra-

mos técn¡cos para evitarmos, a

todo o custo, cair na situação
anterior, quer dizer praticar o
mesmo tipo de trabalho pratica-
do pelo regime colonial na nossa
terra. Temos que lutar contra a

rotina, temos que lutar contra
a tendência para encontrar solu-
ções fáceis. Temos que fazer to-
do um trabalho seja no domínio
da organização social, seja no
domínio das obras públicaso seja
no domínio da administração.
Verifica-se que a situação nessas
ilhas não é assim tão má mas
também não é muito boa. Quer
dizer que temos, de facto, difi-
culdades mas que estamos a lu-
tar com as dificuldades, fazendo
esforço para encontrar a melhor
solução para elas.

(SE CAíSSE^4OS
NO CICLO DO APOIO
/SSO LEVAR.NOS.IA
DE DESASTRE Eil4 DESASIRET¡

A segunda grande questão
que o camarada Pedro Pires tra-
tou demoradamente, nesta entre-
vista, foi a da reconversão das
verbas de apoio para activida-
des produtivas .A partir da cam-
panha internacional, desenvolvi-
da pelo PAIGC, contra o aban-
dono a que os colonialistas vota-
ram o arquipélago,e que con-
duzira a situações de fome para
milhares de caboverdianos, a
adm¡nistração colonial passou a

<apoiar> o arquipélago com cer-
tas verbas que criavam a aparên-
cia de emprego fixo. Na verdade,
tratava-se de situações de sub-
-emprego e que, ainda por cima,
provocavam o desvio da popula-
ção das suas actividades produti-
vas tradicionais.

Esta é uma situação que
está em vias de se resolver, como
afirma o camarada Primeiro-Mi-
n ¡stro.

<O apoio acabou no mês de
Outubro passado. O apoio era
uma coisa bastante perigosa. Se

fossemos cair no ciclo do apoio,
isso levar-nos-ia de desastre em
desastre.

No momento em que verificá-
mos que não era possível con-
tinuar com isso, preparámos as

condições para o acabar desde o
mês de Junho-Julho em que fi-
zemos todo um trabalho de mo-
bilização da nossa população pa-
ra o trabalho agrícola. Procurá-
vamos conseguir uma produção
razoâvel para liquidarmos, de
uma vez para sempre, aquela
necessidade de apoiar a popula-
ção. Mas só nos foi possível aca-
bar com o apoio no mês de Ou-
tubro. Portanto, no fim de Ou-
tubro podemos considerar como
terminado o apoiol.

<rDevemos dividir as nossas
ilhas em duas categorias: umas

(Ccntinto tø púgitø 6)

lJ

Te¡ça-Felra, 30 do Março de 19?6 rlfO lDtlllffA¡ rt¡ I
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Amílcor
Cobrol

llelhorrr o trabalho polít¡co

no re¡o do no¡¡o Povo

<Devem ser'oqueles que mois querem o Portido,
que mois omor têm pelo nosso povo .e que estõo
mois dicididos o opliccir no prdtico os polovros de or-
dem do Portido. Îêm que ser pessoos copozes de
gritor bem olto, o nome do Portido, do Di.rec-çõo do
Þortido, devem ter confionço no Direcçõo do Portido,
comorodos. Têm que ser pessoos que' poro corres-
oonderem oo seu d'eseio consciente de morrer pelo
hosso Portido, têm que irobolhor codo dio, de monhõ
¿-noit", po.o o nosso Portido, gue é bemmoisfócil
do que morrer, dor o suo vido. Têm que ser pessoos

gue'devem estor vigilontes, seþm ou,'nõo dos Servi'

ios de Seguronço, vigilontes dionte de todo 'o tento-
iivo d'e eitrog,or o nosso Portido, de troír o nosso
Portido. Têm !ue ser pessoos copozes de ser om¡gos
rO ¿or pettoot omigos do nosso Þortido, inimigos for
tes, de'todos os inimigos db nosso Portido. Têm de
ser Þessoos cqpozes de não oceitor nenhum octo con-
tro bs interessès do nosso Portido, e que, quondo ti-
verem que folor dionte d'o nosso. povo, dionte dos
dírigentås, em quolquer meio¿ sobie problemos do
nosso Portido, eles sõo oqueles que devem grtlor mots,
oue levontom mois olto o bondéiro do nosso Portid'o.
Ñõo podemos dizer, oté hoie, que têm estodo nos

nosso; Comités só os melhoräs militontes do Portido.
Alquns nõo sõo nod'o os melhores, outros oté têm

rJdo d" folor no Portido o sério. De oro em dionte,
voçês todos têm que trobolhor poro pormos ò frente
doi nossos Comités do PorÌid'o,'gente que é de focto
Portido e que em obrindo-lhes o coroçõo só encon-
lromos o båndeiro do Porlido, obrindo-lhes o cobeço,
só encontromos ideios do Portido, se lhes dermos o
polovro, qriiom olto, bem olfo, o nome do Portido,po-
ro levoniätem todo o qente poro lutor pelo nosso
Portido. E de noite ou dã dio, o quolquer horo quefôr
necessdrio trobolhor eles estõo pegodos teso no tr'o-
bolho do nosso Portido. Esto cqmoiodos, é o pr¡meiro
condiçõo poro melhorormos o nossci trobolho político'
melhoror o trobolho do nosso gente, melhoror o nosso
gente que estd ligodo oo trobolho directo, exclus¡vo
ão Portido, no noiso ponto de visio civil e político>.

'<Temos que melhoror o trobolho no seio do nosso
povo, temos que fozer reuniões com o nosso povo,
o móximo que podermos, comorodos. Os Comissdrios
políticos de zono, têm que esiqr em contoclo permo-
nenie com os toboncos, comorod:os, dentro do suo

zono, em permonenle coniocto, reunidos com o suo
qente, reuÀindo-se sempre com elo, com os Comités
ão Pórtido, fozendo reuniões d'e fobonco, discutindo
os problemos dos pessoos, procurondo sober o que hó'
poio resolverem ôs problemqs, oiud'or o resolvê-los.
A Seguronço deve estqr com eles, fozendo tombém
esse t-robolho. A Soúde, o lnstruçõo, fiscolizondo e
oiudondo o resolver os problemos. Tem que s€r ossim,
comorodbs, temos que estor permonenfemente moblll-
zond'o, orgonizondo o nosso povo, oiudondo os

nossos Comités de tobonco o fozerem os suos reuniões
poro discutirem os seus problemos, oiudondo o nosso

gente o mondor em si próprio, o resolver os seus

próprios problemos. Só ossim é que podemos de
focto corresponder òs experiêncios do nosso luio hoie.
Esse trobolho tem que ser feito no vigilôncio, em relo-

çõo o iodos os ,octos do inimigo, quer infiltroçõo do
inimígo no nosso seio, - oí estd o seguronço poro ver
isso - o propogondo do inimigo no suo Rddio, ou
de quolquer outro mqneiro, tem,os que o neutrolizor
imed'iolomente. Temos que esclorecer os nossos mos-
sos, o nosso populoção 56þ¡" os problemos, o! en-
gonos que os iugos querem meter-lhes no cobeço>.

I
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CAMARADA PRESIIIENTE NO ANIVEnSÁnIo ÜO NOssO JORNAL

"0 -N0 Fintcha, tem de ser uma örme Gr¡mtra CIsfilnimigos da I
(Oe¡üúnwrõo ¿b 1.' Eá'gi/ìlø)

Luiz Cabral prestou grande aten-

ção, inteirando-se <in locor das

suas dificuldadés, e ouvindo da

boca dos responsáveis por cada

um destes sectores os problemas

e as perspectivas que se apresen-

tam ao seu trabalho.

INAUGURAÇÃ,O
DA EXPOSTÇÃO

Passava das l8 e 30 quando o
camarada Presidente se dirigiu à

sala do rés-do-chão do Comissa-

riado, onde está patente ao pú-

blico a exposição de fotografias
e recortes de jornaiso que dão

uma ideia do nosso trabalho ao

longo de um ano.

Apraz-nos re8¡star a atenção

que tanto o camârada Luiz Ca-

braT como os restantes convida-

dos prestaram a este trabalho,
preparado em poucos dias pelos

trabalhadores do <Nô Pintcha>t

mas que constitui um documento

irnportante sobre a vida do mun-

do de Março de 1975 a Março

Eàs, nn, 6ntegro,, o teæto d,o chs-

cutlso prolerid'o pel'o responsd'vel'

do <.1Íô Pimtclt'ø>, cømørada, I'opes
Percira', chnante ø lestø d.e øniqsøt-

súrio ilp nøss,o iarnøl:

Camarada Presidente,
Camaradas dirigentes do Par-

tido e membros do Governo,
Camaradas e amigos:

<Para nós, trabalhadores d.
<Nô Pintcha>, hoJe é um dia glau-
de, uma data que permanecerá
ao longo das nossas v.idas. Ant¿s
do mais, porque assinalamos o
primei¡g aniversário do inlcio da
publicaçáo do jornal e, em seglrn-
do lug:ar, porque temos a honÏa e
o enorme contentamento de ter
na nossa casa o camarada Presi-
dente, os camaradas dirigentes dc
Partido e do Estado e os nossos
emlgos de outros depârtarncntos
e convidados.

<O5 esforços, as longas noites
perdidas, as preocupações, enflm,
todas as canseiras que tivemos ao
longo deste ano, são larg'amente

de 1976, captado segundo z
perspectiva do nosso jornai.

Nesta exposição é dado espe-
cial destaque à parte fotogrâ-
fica. Muitas das fotografias ali
exibidas não puderam ser pu-
blicadas no <Nô Pintcha>, quer
por falta de espaço quer por ra-
zões técnicas, constituindo, por
isso, documentos inéditos. É o
que acontece com diversas ima-
gens da visita do Presidente Luiz
Cabral a Cabo Verde e com a
estadia do Presidente Agostinho
Neto na Guiné-Bissau.

Lembramos ao público em ge-
ral que esta exposição pode ser
visitada durante toda esta se-

mana, a partir das 18 horas.

UM BANQUETE
coM D/scuRsos

<<Paro nós, trabalhodores do
<<Nô Pintcho>>, hoje é um dio
gronde, umo data que Þermane-
cerá grovado oo longo dos nos-
sos vidos>. Com estas palavras,
sintetisou o responsável do nosso
jornal, camarada Lopes Pereira,
os sentimentos da generalidade
dos trabalhadores do <Nô Pint-
chall, por verem completado um
ano de trabalho ao serviço da
lnformação escrita e da forma-
ção do cidadão da Guiné-Bissau.

recompensadas neste momento,
com a presença aqui de todos os
camarada,s,, o que para nós rePre-
senta r¡m estfunulo valioso, um
incentivb incalculável, que nos dâ
ânimo, coragem e força Para con-
tinuarmos a rnelhorar em cada
dia que passâ a nossa actividade
no campo da fnformaçáo e, em
particular, no jonral.

.<lüeste segundo alo de trabalho,
teremos que enfrentar ,liversos
problemas mas, como é hâbito no
nosso Partido, como nos ensjnanì
os nossos dirig:entes, os problemas
fazem parte da luta que travamos
e a luta é para se ganhar, etl
cada momento.

<Assim, estamos certos qtre al-
cançaremos novas vitórias na re_
soluçáo dos problemas da car'ên-
eia de quadros, da falta de má_
quinas pa¡a a, nossa tipografia,
da neoessiQ¡rde de dotar o <:Nô
Pintcha> cfìm r¡ma org'anizùçåo
com larga autonomia da questáo
do trabalho polít'.co no seio cros
funeionários e trabalhadores do
jornal no sentido de uma sua con_
tribuiç,ão mais militante para c
esforço da reconstrução nacional.

(Ê desnecessário salientar aqui

Durante o seu discurso, o ca-
marada Lopes Pereira referiu-se
às inúmeras dificuldades que se

nos depararam ao longo deste
primeiro ano de vida do <Nô
Pintchal, salientando que essas
dificuldades se encontravam lar-
gamente compensadas neste mo-
mento.

Lembrou ainda queo para me-
lhor podermos vencer as dificul-
dades a partir de agorar importa
que todos os organismos do Par-.
tido e do Estado passem a cola-
borar mais estreitamente con-
nosco. Ao f azê-lo, estarão a
prestar-nos um valioso apoio e.
ao mesmo tempo, a seguir o
exemplo do camarada Presidente
l-uiz Cabral que, por mais do
que uma vez, e sempre que é
necessárioo nos tem prestado ins-
truções preciosas sobre a melhor
maneira de desempenharmos a
nossa missão.

O camarada Luiz Cabral res-
pondeu ao camarada responsável
do jornal manifestando a sua
alegria por estar presente nesta
<<festo de responsabilidode> e te-
cendo elogios ao nosso trabalho,
que calaram fundo no coração
de todos os trabalhadores pre-
sentes.

Desde o trabalho de orienta-

a importância, no quadro da noss¿
luta, que tem a Info¡mação, em
geral, e o <<Nô Pintcha, em paf-
ticular. Mas eu gostaria de apro_
veitar esta ocasiáo para pedír aos
dir:gentes do Partido, da,s nossas
gloriosa5 FAR,P, aos membros do
Governo, aos responsáveis das or'_
ganizações do Partido e dos servi_
ços do Estado, que colaborenr
mais com a Informaçáo da nossa
terra. É que só assim poderemos
fazer um jornâl ou uma r'ádio ver-
dadelramente ao serviço do ¡ro'zo.

<<Se há ainda falhas na colabo_
raçáo entre os diversos organis-
mos do Partido e do Estado e a
fnformação, nós queremos afir_
ma.r, no entanto, que temos con-
tado sempre com todo o apoio iros
dirigentes do Partido e do Gov¿r_
no e, em especial, do camarada
Presidente qse, por diversas ve-
zes, nos deu dirrectamente ou
tra¡smitiu instruções sobre â for_
ma mais correcta de darmos esta
ou aquela informação. Gosta¡Íamos
de ver reste espÍrito" este apo1o,
alargado a todos os responsâveis
do nosso pais, gostariamos por
exemplo, de ver os comissa¡iacìos
colectivamente ou nossos dirigen-
tes, escreverem artigos e prog'ra_
mas para o jornal ou a rádio.

Altes de pedir ao :ama:"aila
Presidente que nos dirija palavras,
de crÍtica ao nosso trabalho, de
orientação da nossa actividade iu-
tura, eu qu,e.ria saudar os meus
companheiros de trabalho que tor_
nar¿un possível termos publicadc
hoje o centésimo-quinquagésimo_

-quinto número: o Comissário, ¡.'n
quem temos mais do que o res-
poasável pela Info¡maÇão d¿ ncs-
sa terra, o camarada, e arn.go, o
jonealista número um do <Nô Pin-
tcha>; os jornalistas 'e tipógTafo
portugueses, exemplos de dedica_
ção, eom quem nos org:ulhamos dci
trabalhar; os tipógrafos, qur) ape-
sar das condições difícer,s, têm sa_
bldo cumprir o seu dever; os nos-
sos jovens jornalistas, todos eles
estudando para melhorar os sei.:l{

(Contãnun na, pó,9. 6)

O DISCI.JRSO DE LUIZ CABRAL

ção do Comissário Manecas até
à actividade do mais modesto
opgrário Co jornal, desde a co-
laboração dos camaradas portu-
gueses até à aprendizagem dos
nossos jovens jornalistaso o es-
forco de cada trabalhador do
(Nô Pintchat foi devidamente
compreendido e apreciado pelo
camarada Presidente, o que, pa-
ra nós, constitui um mot¡vo de
estímulo e de orgulho.

(O (Nó Pintcho¡> tern de ser
ume orma>), disse a certa altura
o camarada Luiz Cabralr, salien-
tando a enorme importância que

Pelo suo imþortôncio, tronscre-
venlos, o discurso þroferido þelo
comarado Presidente Luiz Cobral
duronte o festo do primeiro oni-
versário do nosso jornol, reoli-
zodo no sóbodo. Queremos oqui
deixor expresso gue os þolovros
de encorojoÍfento que nos forom
dirigidas pelo comarada Luiz Co-
brol, em nome do Direcçõo do
Portido e do Governo, nos sen-
sibilizarom prof undamente e
constituem um f orte estímulo
Þora cont¡nuermos o esforçar-
-nos Þor oferecer oos nossos /ei-
tores urno inf ormoçõo sério, que
contribuo þoro o sua sensibilizo-
ção þara os þroblemos nocionois
e internocionois e paro a sua for-
maçõo como cidodãos /ivres de
um poís livre.

<Ca m aradas:

<Sinto uma imensa alegria por
ter esta oPortunidade de estar
hoje aqui presente com os ca-
nraradas do jornal <Nô Pintcha>
e os camaradas da lnformação
em geral, nos festejos do primei-
ro aniversário deste órgão de ln_
formação. Hoje é um dia de fes-
tat porque todos os camaradas
trabalhadc¡res da lnformação e
os camaradas do <Nô Pintcha>
em particular, estão absoluta_
mente conscientes que durante o
prirneiro ano da existência deste
jornal procuraram cumprir o me-
lhor possível a missão importante
de que o nosso Partido e Estado
os incunrbiu. Cada um procurou
fazer o nráximo que pôde, para
assim tornar efectiva a decisão
que tínhamos tomado, de criar-
mos o nosso jornal. É um dia de
festa para os camaradas da ln-
brmacão, para todos nós, com-
batentes e militantes e para o
nosso povo em geral.

<Quando tomámos a decisão
de criar o nosso jornal <Nô Pint-
cha>o como aliás todas as outras
coisas, não bastou f azer u ma
leio reunir um grupo de camara-
das e escolher um camarada pa-
ra a direcção. lsso não chega pa-
ra que um decisão possa de facto
vir a ser uma coisa válida, capaz
de contribuir para o progresso e

para forrnação do nosso povo.
Depende essencialrnente de ho-
mens que estão à frente. É do

um trabalho de informação ho-
nesto e sério reveste, para a
nrentalização das populações.

Pcla sua importância, trans-
crevemos, na íntegra, noutro lo-
cal, os discursos proferidos,
primeiro pelo camarada Lopes
Pereira, e em seguida pelo ca-
marada Luiz Cabral.

A intervenção do camarada
Presidente terminou com um
brinde pelo futuro sucesso do
<Nô Pintchan. A esse brinde se

associaram os trabalhadores do
jornal e convivas,

Pouco depoiso era oferecido ao

nosso conhecimento o esforço
que o can'ìarada Manecas, Comis-
sário de lnformação, tem feito,
desde o primeiro dia em que as-
sumiu esta responsabilidade, no
sentido de criar um órgão nacio-
nal de lnformação escrita. Assim,
também é do nosso conhecimen-
to o esforço que têm empreen-
dido os camaradas, que o cama-
radas Manecas escolheu para tra-
balharem ali ,em particular o ca-
marada Lopes Pereira e outros
camaradas. Eles têm feito tudo
quanto podem para levarem para
a frente a missão difícil que lhes
atribuímos com a criação do nos-
so jornal.

<Queremos felicitar todos os
camaradas por este trabalho sé-
rio que têm desenvolvido sem
olharem para o tempo. Muitas
vezes, só às oito horas da ma-
nhã é que saiem do trabalho, pa-
ra que não falte o jornal. Para
todos estes camaradas, vão e.s

nossas tellcrtaçoes calorosas, Pe-
lo seu grande esforço no domí-
nio da lnformaçãoo mantendo o
nosso jornal a um nível bastante
aceitável neste seu primeiro ano
de vida.

O (Nô PINTCHA>
NA FORMAÇÃO
DO HOMEM NOVO

<Também quero aqui manifes-
tar a nossa satisfação pelo tra-
balho desenvolvido por uma
equipa de camaradas jornalistas
portugueses, que vieram não co-
mo cooPerantes mas como vo-
luntários, como militantes da lu-
ta revolucionária em 8eral, Para
darem a contribuição, que é

absolutamente indispensável nes-
te primeiro ano da existência do
nosso jornal, Para que ele pu-
desse ter aquele valor, para que
pudesse ser aquele <Nô Pintchat
gue é hoje.

<O seu trabalho foi muito im-
portante para nós. Primeiro por-
que. durante estes primeiros
tempos, se portaram como qual-
quer militante do nosso Partido,
como camaradas nossos comPa-
nlreiros ,sem exigir nada, absolu-
tamente, dando toda a dedica-

ção, todo o trabalho desinteres-

"t*çam do n0sso (ilô P
I
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NeBendênsia Nacional"

revoluclonário

camarada Presidente uma colec-
ção do nosso jornal, desde o
número I até ao 152, encarder-
nada.

Um banquete a que não faltou
o tradicional bolo de aniversário,
com uma vela simbolizando a
idade deste jovem órgão de ln-
formação, prolongou a festa pela
noite.

40 lvllNUTOS DE E/vllSS,ÃO
PARA O (No P/NICHA)

A Radiodifusão Nacional deu
largo destaque à passagem do

um
sado como qualquer outro filho
da nossa terra. Portanto, o seu
trabalho aqui é de valor inesti-
mávelr'tanto mais que a sua pre-
sença no nosso país também co-
mo técnicos, com a sua experiên-
cia, ê jâ um facto de valor para
a formação daqueles novos ele-
mentos jornalistas da nossa ter-
ra, em quem depositamos uma
grande esperança para o futuro
do nosso jornal <Nô Pintcha>.

<O camarada <Manecas> com-
preendeu muito bem, na sua in-
terpretação, do papel actual do
jornal na nossa terra, que não
deve ser apenas um meio de in-
formação, mas, sobretudo, u m

meio de formação. Este o objec-
tivo que o <Nô Pintcha> tem
procurado atingir neste primeiro
ano e que, por conseguintê, de-
ve ser uma das principais tare-
fas de todos os órgãos da nossa
lnformação.

<Eu lembro-me daquela altura
em que fui obr.igado a fugir das
garras da PIDE em Bissau. para
o Senegal. De lá escrevi ao ca-
marada Amílcar Cabral, em Co-

nakry, a informá-lo da razão da
minha fuga e, na primeira carta
que me escreveu, falava-me da
tarefa principal do nosso Partido
nesse tempo, em 1960, que era
formar um homem novo. Porque
tudo o que fazíamos para a li-
bertação das nossas terras da
Guiné e Cabo Verde dependia da
nossa capacidade de formar ho-
mens para a realização das pala-

primeiro aniversário do nosso
jornal, ocorrido dia 27.

Assim, durante a sua progra-
mação de sábado, a nossa esta-
ção radiofónica consagrou gua-
renta minutos de emissão ao <Nô
Pintcha>, nos quais foram trans-
mitidas duas entrevistas uma
com o Ccimissário de Estado
de lnformação e Turismo, cama-
rada Manecas, e outra com o
responsável do jornalo camarada
Lopes Pereira, que falaram dos
problemas e perspectivas que se

aPresentam ao nosso jovem ór-
gão de lnformação.

vras de ordem do nosso Partido.
<Esta é uma mensagem do ca-

marada Cabral que, sempre pre-
sente na nossa vida, particular-
mente nesta fase que vivemos
aqui na Guiné-Bissau, se reveste
hoje numa das nossas principais
tarefas: formar e libertar das ca-
bcças das pessoas, aquela menta-
lidade corrupta que o colonialis-
mo nos deixou, nos últimos anos
em que se manteve na nossa ter-
ra. Sabemos que durante os anos
da guerra, os colonialistas portu-
gueses, particularmente na sua
fase de agonia no nosso país,
criaram aqui uma vida de vícios,
de corrupção e de irresponsabi-
lidade, que marcou profunda-
mente a juventude que viveu
onze anos sob aquela influência
criada pelos últimos governado-
res da Guiné <Portuguesa)), na
sua política demagógica destina-
da a rebentar com toda a nossa
dignidade ,e respeito, como ho-
mens de responsabilidade.

<Neste momento, esta é uma
das tarefas fundamentais a exe-
cutar: formar de facto e libertar

as cabeças e os espíritos de toda
a nossa gente, particularmente
dos jovens, mas do nosso povo
em geral, de todos aqueles ma-
lcs deixados na nossa terra.

<É este o trabalho grandioso
que a nossa informação tem sob
a sua,responsabilidade. O (Nô
Pintcha> tem que ser um inimigo
¡ntransigente de todo o tipo de
vícios e de imoralidadeso a f im de

poder criar aquele homem novo
que é indispensável para o avan-
ço da revolução.

COMBATER OS VíCIOS

<Apesar de já existirem algu-
mas melhorias em Bissau e nou-
tros pontos, ainda vemos a gran-
de influência do alcoolismo. As
bebidas dominam muita gente
na nossa terra. Vêem-se jovens
de l3o 14 anoso a tomar uísque
nos bares; meninos que ainda
jogam à bola nas ruas, e à tarde
se preocupam em ir procurar be-
bida. Se vamos para as estradas
de Prábis, de Cubucaréo no Sul,
vemos dezenas de homens em-
briagados com aguardente de
cana, cambaleando pelas estradas
fora. Assim rebentam a sua saú-
de e vida, com aquele pouco di-
nheiro que ganham no seu traba-
lho, para irem esbanjá-lo na
(canaD.

<Para os jovens, que repre-
sentam o futuro da nossa terra,
garantindo o futuro da nossa re-
voluçãoo mas que vemos grande-
mente influenciados pelas bebi-
das, achamos nosso dever fazer
uma grande campanha contra is-
to, uma campanha a sério, mos-
trando-lhes que, de facto, a be-
bida pode ser uma coisa boa na
vida de um indivíduo, se for to-
mada dentro dos seus limites
normais. de forma a permitir
manter toda a sua lucidez como
homem revolucionário. A bebida
não deve ser um factor de des-
truição do nosso povo, das for-
ças válidas para a construção do
nosso paíso que estão a ser do-
minadas pelo álcool. Não deve
ser um objectivo na nossa vida,
em que um homem sai do traba-
lho e se preocupa imediatamente
em procurar bebidas. Temos que
poder orientar a nossa terra nu-
ma vida de trabalho sãoo numa
vida em que o homem possa be-
neficiar de tudo o que é belo
no mundoo e'não numa vida
de vícios e de imoralidadeso
que praticamente lhe limita
aquelas possibilidades que hoje
possui, de uma vida maravilhosa,
depois da libertação total do
nosso país.

<Devemos orientar a nossa so-

ciedade para uma vida de respon-
sabilidade, em que cada homem
se preocupe em viver de acordo
com aquilo que ganhao sem dei-
xar atrás de si dívidas por todos
os lados, por comprar coisas su-
periores ao seu vencimento.

<A lmprensa tem que comba-
ter activamente este hábito. Lem-
bro-me daqueles tempos em que
trabalhava na <Casa Gouveiaro
onde os empregados chegavam ao
fim de cada mês sem um (escu-
do> para receber. Faziam vales
superiores ao seu salário, numa
vida destru idora deles próprios
e das famílias. Temos que com-
bater tudo isso. Que cada um or-
ganize a sua vida dentro do li-
mite dos bens que possui. Nin-
guém nos convence que os vales
podem melhorar a situação das

nossas vidas. É uma ideia falsa.
É certo que, com valeso um in-
divíduo pode gastar mais que
aquilo que ganha, mas ao fim e

ao cabo, a partir do segundo
mês, começa a ter uma vida de-
sorganizada com os seus fami-
liares.

<Portanto, exa é mais uma
missão do nosso jornalo rádio e

lmprensa em geralo com vista a

podermos <pintchar> no sentido
da responsabilidade e da serieda-
de, como homens dignos nestes
jovens países da Guiné-Bissau e

de Cabo Verde, pátria de
CABRAL, dirigidos pelo PAIGC.

(Este trabalho da lnformação
é a maneira de chegar ao nosso
povo, a maneira de fazê-lo assi-
milar todas as ideias que temos
dentro das nossas cabeças; aque-
las ideias maravilhosas de que
sempre falava o camarada Ca-
bral, não só a respeito dos po-
vos da Guiné-Bissau e de Cabo
Verdeo mas da África em geral e

mesmo do homem em geral, pois
Cabral pôs a sua cabeça de re-
volucionário acima da condição
do povo guineo-caboverdiano e

da África, ao nível de servir a

Humanidadeo de servir o homem
em qualquer parte do mundo
onde se encontre.

<Esta é uma das missões mais
nobres que se põem aos cama-
radas da lnformação. Uma mis-
são que o <tNô Pintcha> tem pro-

curado cumprir com tode a sc-
riedade e que continuará a pro-
curar desenvolver, a fim de po-
der dar um impulso grande e ne-
cessário no sentido de transfor-
mar aquela vida de irresponsa-
bilidade que herdámos do colo-
nialismo português numa vida de
responsabilidadeo para a constru-
ção da nossa terra, hoje complc-
tamente livre.

o /ORNAL COMO AR/I4A

<Na questão da sensibilização
das pessoas, part¡cularmente pa-
ra os problemas internacionais,
vemos que os camaradas do aNô
Pintchal viveram intensamente a
luta do povo angolano. Só assim
foi possível aquela grande mo.
bilização que o <Nô Pintchar
empreendeu durante meses, aler-
tando as nossas populaçöes do
perigo que o povo angolano cor-
ria; da decisão que o MPLA to-
mou, em lutar contra todos os
inimigos que .. aparecessem em
Angola; da justeza da linha po¡
lítica do MPLA e das alianças do
MPLA, pela defesa dos ¡nteres-
ses do povo angolano, e do nos-
so povo também, dentro das lu-
tas dos povos de Angolao Guiné
e Moçambique.

<Foi um papel positivo o do
nosso jornal, que conseguiu ser
assimilado pelas nossas popula-
ções dos centros urbanos, so-
bretudo os jovens das nossas es-
colas secundárias, que manifes-
taram em massa o seu apoio à
luta do povo angolano. Podemos
dizer que o <Nô Pintchu é uma
arma nossa. Poiso nesta luta em
que nos encontramos, é evidente
que ainda precísamos de arm¡s
de fogo nas mãos, porque ainda
temos inimigos.

<Se relermos o 2.o número do
nosso jornal, do ano passado, re-
cordamos a acção dos traidores
que foi desmanteladar. quando

PreParavam uma conspiração.
Sabemos que houve milhares dos
nossos irmãos africanos que ser+
viram o exército colonial portu-
guês e a famigerada PIDE/DGS,
como lacaios, cães de dois pés.
Mas sabemos também que muita
dessa gente soube reconhecer os

(Corntinvú w, pd,gi¡ts 6)

O cmqrcdc¡ Luiz Ccbrcl, ladecdo pelos ccrmcrcdcrs Manecc¡s e Lopes Pe¡eirt¡.
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ofgao do P.A.|.G.C. na defesa do PoYo"
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27 DE MARCO
O DISCURSO DE LUIZ CABRAT

, ,Ftlcom do nosso "Nô Pintcho"
¡t

utn o

7 5-7ó

rgõo revolucionqnou

ções, para que o nosso <Nô Pint-
cha> seja de facto um órgão re-
volucionário do PAIGC, na de-
fesa intransigente do nosso povo,
da África e da humanidade pro-
gressista.

<Nô Pintcha, camaradasbr.

(Contlnuação das Þáginos cctrttars)

seus erros e arrepender-se, to-
mando hoje a decisão de ser um

cidadão honesto da nossa terra.
Atitude essa que aceitámos cons-
cientemente, abrindo os nossos
braços para todos eleso não
obstante ainda existirem vários
outros que continuam a pensar
fazer-nos guerra e que estão nas
fronteiras do Senegalo talvez à

espera de apoio para o fazerem.' 
<Mas, como devem saber, o

Governo senegalês tem tomado
uma posição séria contra essas
pessoas. Estamos convencidos
que o Governo do Senegal com-
preenderá a sua responsabilida-
de perante o nosso povo, como
povo af ricano, tomando deci-
sões duras contra os inimigos do
nosso povo que no fundo, é tam-

bém inimigo do povo senegalês,
inimigo do processo e da conso-
lidação da independência do po-
vo irmão do Senegal.

(Para este efeitoo o <Nô Pint-
cha> tem que ser uma arma, não
de fogo, mas uma arma indispen-
sável, mesmo nos momentos de
guerra. E muito mais hoje, em
que é preciso lutar intransigen-
temente contra os inimigos da
nossa independência nacionalo do
nosso progressoo da paz e feli-
cidade do nosso país.

<É com grande prazer que ve-
nho festejar com os camaradas
este primeiro aniversário do jor-
nal <Nô Pintcha>. Esta festa é
uma festa de responsabilidade,
pois os camaradas têm procura_
do cumprir o seu dever, desde o
director aos camaradas operá-
rios que aqui trabalham, até al-

tas horas da noiteo ou mesmo até
ao amanhecer, para que o jornal
saia no prazo indicado.

<A todos estes camaradaso em
nome da Direcção do nosso Par-
tidoo do Governo da nossa Re-
pública, apresento as nossas

grandes felicitaçöes e o nosso

encorajamento Para este novo
ano que hoje começa. Com a ex-
periência que já adquiriram no
primeiro ano que findouo que
façam, deste ano novo um ano
de novas vitórias rnovas realiza-

CABO VERDE

(Contt;¡rtqfu tba centrols )

conhecimentos; os trabalhadores
da administraçEo; os fotógrafos,
os colegas da di¡ecção_geral, do
cinema, da agêncÍa noticiosa e da
rádio.

Reafirmando a nossa dec'Sã.o
de crontinuarmos a <pintehan> pa_
ra dia¡te, agradecemos uma vez
mais a todos os camaradas a vos_
sa preêença, hole, no nosso Comis-
sariado.

Muito obrigado!>

Bula

Contamos com o apo¡o

Pequenor

PEDRO PIRES:

'rvq
que

I Ser cr¡

' (Contimrorfio ¡lo p6g.' S)

onde teve um ano agrícola razoâ-
vel, naquelas ilhas onde se pro-
duziu podemos verif icar que a ex-
tinção do apoio não teve nenhum
reflexo negativo, não provocou
nenhum desemprego, porque to-
da a gente foi para a produção
agrÍcola. Nas ilhas onde não hou_
ve produção, onde a produção
foi mínima, imediatamente após
a reunião dos responsáveis admi_
nistrativos e técnicos de cada
ilha rnós procurámos encontrar
uma solução para o povo, quer
dizer para que todos os servi_
ços públicos fossem mais rentá_
veis e o mais produtivos possí_
vel. É neste aspecto que nós pro-
curámos buscar algumas realiza_
ções úteis e de ordem prioritária.
Foi dessa maneira que nós recon_
vertemos o apoio. Devemos dizer
que essa reconversão do apoio
não começou depois dã inde_
pendência mas mu ito antes da
independência. Já no tempo do
Governo de transição nós pensá-
vamos na reconversão do apoio,
quer dizer na realização de tra_
balhos úteiso trabalhos produti-
vos que pudessem servir para o
nosso desenvolvimento. Quanto
à verba de apoio, quer dizer
aquela quant¡a de dinheiro que
o Governo português tinha pro-
metido dar para o apoio, temos
estado em discussão com o Go_
verno português. De facto o Go_
verno português cumpriu, em

Parte, esse compromisso em re-
lação ao nosso povo. E a nossa
representação diplomática em
Lisboa fez um esforço para que
o Governo português cumpra ca-
balmente aquele compromisso
que tinha tomado. Verificámos
que em Portugalo com esta mu-
dança de Governos, as pessoas
que tinham tomado esse compro-
misso perante nós, hoje já não
gcvernam em Portugal. Por isso
é necessário fazer um esforço
para que aqueles que governam
agora tomemr por suâ conta, es_

te compromisso. Neste aspecto
não podemos considerar os resul-
tados obtidos como negativos,
antes pelo contrário, considará-
mo-los bastante positivos>.

<Estámos convencidos que
através de todo este trabalho di-
plomáticoo através de todo o es-
forço que temos feito e que tem

tido correspondência de parte do
Governo português, conseguire-
mos que o Governo português
cumpra cabalmente o seu com-
promisso em relação a nóso no
domínio de apoio>.

<Para nós esse sistema de
apoio já acabou. porque o apoio
é um método, sobretudo uma
maneira de criar irresponsabili-
dede, de fazer demagogia, é uma
maneira de subdesenvolvimento
e que qualquer pessoa que pen-
sa em termos económicos não
f az aqu ilo que f azia o apoio.
Portanto, para nóso não é só
um problema de reconversão to-
tal do sistema, mas sobretudo
de reconversão de mentalidades
também fazer com que as pes-
soas pensem que nós devemos
investir em coisas produtivas ou
necessárias para que possam vir
a ter reflexos sob a nossa vida
para a tornar melhor, para au-
mentar o nível de vida da popu-
lação>.

A BAIXA NO MOVIÌAENTO
DO PORTO
AU IûENT OU O DESEA4PREGO
E/vI S. V/CENTE

Sendo bostonte elevodo o nú-
mero de desempregodos em S.
Vicente, gue medidas estó o Go-
verno e tomor þora tentor resol-
ver a situação que afecto uma
gronde þorte do populoção da
ilho?

<Como já disse, S. Vicente é
uma ilha sem agricultura, por-
tanto sem retaguarda. Vivia do
porto de Mindelo e o movimento
de barcos tem diminuido cons-
tantemente. A vida de S. Vicente
foi feita à volta do comércio, que
girava à volta do porto. Como
S. Vicente era o maior porto de
Cabo Verdç, lâ se situava a
maioria das grandes casas comer-
ciais. Verif ica-se também gue:
neste domínio, o colonialismo
português não realizou nada.
Não existe nenhuma, unidade in-
dustrial em S. Vicente. Nós sa-
bemos que o comércio é uma
coisa necessária, mas na repro-
dução praticamente não tem efei-
tos. Por isso é difícil uma terra
viver simplesmente do comércio
e nós temos que procurar outras
fontes de riqueza. O problema é
que até hoje não foi possível en-
contrar esses recursos e eles não

se encontram por milagresr Por
uma varinha de condão>.

<As pessoas podem ser leva-
das a pensar que a independência
acaba com todos os problemas.
Não é assim. Na políticao va-
rinha de condão não há. É pre-
ciso realizar trabalho e numa
terra onde não há meios finan-
ceiros é preciso fazer todo um
trabalho de contactos para Íazer
com que as gentes nos descu-
bram, saibam que existimos para
poderem dar uma ajuda, para que
possamos cooperar com eles. Du-
rante algum tempo tivemos al-
guns planos para S. Vicente, mas
que não se realizaram pois a con-
juntura internacional não o per-
mitiu>.

<O problema é aproveitar os
recursos locais: o que é possível
fazer imediatamente e não o que
é que está feito. Outra coisa
que toda a gente deve compreen-
der é que se torna difícil falar
de desemprego. Sim, é verdade:
existe desemprego. Mas qual é o
país no mundo que, nestê mo-
mento, tem emPrego a cem Por
cento? Basta ver a taxa de de-
semprego, ho je, nos países de-
senvolvidos. Têm uma taxa enor-
me de desemprego e nós sofre-
mos reflexos dessa crise de de-
semprego que vai no mundo>.

<É necessário ter em conside-
ração: primeiro, milagre na polí-
tica não é possível; segundoo é
preciso ter a compreensão de que
não há país nenhum hoje, em
especial países capitalistas, em
que nos incluimoso por mais que
queiramos, onde exista 100 por
cento de emprego. A questão
põe-se em termos de garantirmos
um número x de empregados e

não de garantir emprego total,
pois isso é impossível. Temos de
criar condições para empregar
um número X de gente e como
toda a pessoa tem direito à vida
desenvolvemos o trabalho social
de modo a proporcionar uma
certa assistência social aos de-
sempregados. Garantimos uma
certa percentagem de emprego,

que Pensamos aumentar Por outro
lado, resolvemos problemas eco-
nómicos aos desempregados. Es-
ta s¡tuação também foi provoca-
da por uma certa demagogia
existente, a dada altura, em S.

(Conti,nuø tø Ngûno e)

odo o fundo de desemprego
pode resolver certos Problemos"

Reunião de trabalho
'A 

comorodo Poulino Soq-
res Cossomd, presid'ente do
Comité de Estodo do Sector
de Bul,o, pres¡diu no possodo
quorto-feiro o umo reuniõo de
trobolho com os responsóveis

od'e sector, no sede do Comité.
Debofeu-se o necessid,ode

de elevor o sentido de crítico
e outo-crítico enfre ,os respon-
sóveis e de estreitor o colo-
boroçõo, com visto o umo me-
lhor orgonização d'os servi-
ços, no cumprimento dos prin-
cípios do Portido e vigilôncio
confro os inimigos.

Convenção
(Cødnuqão da 9ág. 2)

recurso a este sistema, indica a
comissão europeia.

Para o açúcar, a CEE oferece
aos Estados da ACP uma saída
garantida de 1,4 milhões de to-
neladas por ano, para as quais
comPromete-se a Pagar ao me_
nos o Preço garantido aos seus
próprios produtores em caso de
queda dos cursos mundiais. O
preço europeu está actualmente
próximo do preço mundial.

Argentina
Os meios oficiais de Buenos Äi-

¡es montêm um silêncio qbsoluto
sob¡e o situcçõo actuol dc¡ ex-pre-
sidente Mcrio Estelcr Péron. que foi
conduzida na qucnta-feir<¡ à resi-
dência .El Messido¡,, um dos lu-
gcnes hcrbituais de féric¡s dos pre-
sidentes crgentinos, cr 1200 quiló-
metÌos qo sul dc ccrpitol, nc pîo-
vlncicr de Neuquen. Soube-se iguol-
mente, pelo Imprenscr loccrl, que
Estelo Péron tem por compcrnhic
uma criadq que tinþcr t¡azido do
seu exílio em Espo"nho. e que os
outros ocupontes de .El Messidon
sôo os membros do pessool domés-
tico ligc¡do à propriedcde.

Anunctos
VENDE.SE

.Cq¡¡inhq Peugeot 404', em bom
estado. Ver e bcrtcr nc¡ .4,v. Domin-
gos Romos, n'36 ou com Fe¡nsndo
Cc¡bral nq coso Fe¡nc¡ndo Co¡reio.

AGRADECIIIIENfO

Ccr¡los Pe¡eirç¡ de Menezes, Mo-
ric¡ Pqulcr Pe¡eirc¡ de Menezes e Gui-
lherme Cuíno, vêm por este meio
ognêdecen ,c todqs cs pessocrs omi-
gcs c conhecidos, principolmente qo
9rupo .Äbel Djossyo de Bulc que
qssrstircrm cro funerql e ù missa do
7.'dia de Quiniinc Ferreircr, esposcr,
mõe e sogrcr.

Delegação da FAfl
Yisitou Farim

-No 
passado dia 26 estc_

ye em F'a¡im uma delegação
ila F AO composta por Ber-
rier Martiar e Laerke Gens
e ainda pelo camarada Car_
fos Silva" do Comissariado da
Agrlcultura e Pecuária.

Esta delegaçâ,o foi recebi.
da pelos camaradas António
Borges, membro de CSL do
Partido e presidente do comi-
té de Estado da rcgião oc
Oio, e Jorge Barai, presiden
te do comité de Estado do
sector de F arim, com os quais
estudaram problernas relâcio-
nados com canalizaçáo de
água e com a plantaçáo do
anoz. No final, os visitantes
fizeram notar a necessidaCe de
se prooeder ao recenseamento
dos habitantes e dos animais
e><istentes na região a fim de
haver dados estatlsticos que
facil:tem o estudo objectivo
das condições existentes.

Frfa ü lmElf^t Tetça,-Felra, 30 rle lllarço ile 1976
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caçóo dos leis e lrobolhcnó eni
coloboroção com os minist¡os e
secretó¡ios de estodo.

Po¡ out¡o lcrdo, crs quto¡idades
confirmcrrqm cr suspensõo de todos
os pcniidos políticos do pols, jó
anunciado nc quorto-leiro último,
qssim como o proibiçõo dqs ocli-
vidades dos 62 org'onizoções sin-
dicois peronistos.

indico-se, por fim, que o obuste-
cim,ento de Buenos Aires processc-
-se normolmente. Muiios produtos,
nomec¡domente olimentcnes, que
nos úllimos tempos do precedente
regime, tinhom desopcrecido do
mercodo, estõo ogoro disponÍveÍs
em todos ,rs lojqs. Registo-se, po;
outro lado, umc boixo de preços
em muÍtos cntigos, especioimente
G Corne

O comcr¡rdante do Exército cr-
gentino, generol Jorge Rofoel Vi-
dela, foi nomecdo na sexta-feirc¡ à
torde Presidente da República or-
gentino, pelo lunto Miiitor do go-
vetno.

.A.s regros de funcionomento in-
terno definidcs pela lunta Militcrr
prevêem que (o Presidcnte dc¡ Nc_
çõo" será um oficiql superior dos
Forçcs Armodcs designodo pelo
Junto. O generol Videlc¡ é um dcs
três chefes militqres que compõem
c Junto, juntomente com o iomon-
dqnte em chefe da Morinha, o ol-
mirqnte Emflio Mosse¡a. o chefe Ce
Estodo-Mcio¡ dc Forçcr' Äérecr, ge-
nencl-brigodeiro O¡lando .A.gosti.

O generol Videlo iniciou ontem
os suqs novos funções, opós umc
decísõo do governo.

SO4AALIA E JUGOSLAVIA:
PONTOS DE V,STA COIV1UNS

BELGRADO (Äl'P) 
- Segun-

do a agência afa.nyoung>>, foi pre-
co ízada" no sábado, em Belg:ra-
do, pelo meÌechal Tito e o Presi_
dente somaliaÃo, general Slad
Bar¡e, uma tomada de pos ção
comum <dos pøáses interes$uios
ø il,o úLuncl,o nã'o-ø,7inlLo,i[o> a favor
da autodeterminação de Djibouti.
Nas suas conversações, que tive_
ram como ponto fulcral, os pro-
blemas da descolonizaç,ão, os dois
chefes de esta.d.o evocaram, n<,r-
meadamrente, os esforços que con-
vém desempenhar, segundo éles, a
fim de ajudar o povo de Dj.'oouti a
(ultrapassar o seu estatuto colo_
niab).

O SUCESSOR DE W/LSON

LONDRES (TASS) - No
f i m do primeiro escrutínio
poro o eleiçãq do novo líder
do Portido Trobolhisto, gue
ocupord o corgo de Primeiro-
-Ministro do Grõ-Bretqnho,
em substítuição de Horold
Wilson, que se dimitiu, Mi-
choel Foot, ministro do Em-
prego, obteve o mo¡s elevodo
número de sufrógios.

Mos, pel,o focto dê ter con'
seguido 90 votos, sem contudo
ter obtido m'ois de mefode
dos 317 membros db focçõo
Trobslhisto indispensóveis,
poro vencer, novos eleições,
serão reolizod'os o 30 de Mor-
ço.

...HUSSE/N NOS E.U.A. ...

AJVIMAN (AF,P) 
- O rei Hus_

sein da Jordânia deixou :Amm4n,
no donx:ngo, corn destino aos Es-
tados Unidos para uma visita [e
vá,rios dias, O soberano jordaniauo
foi acompanhado por Zeid Rifai,
Prim-eiro_Ministro e ministro dos
Nggóeios Estrang.eiros e da De-
fesa.

...E MOBUTU NA SU\ÇA

PORTUGAL:
POL1CIA ESPECIAL

COMBATES NO SAHARA

NOUAKCIÍOTT (Ár.pt 
- I'm

vlolento encontro rentre o gxêrcito
mauritania.no e as forças de PO-
LISÃRIO, teve lugar na quinta_
-feira passada, ao norte de rBir
Moghrein (a mil quilómgtros ao
nordest¡e de Nouakchott), perto da
fronteira com o Sahara, soube-se,
no såbado em Nouakchott, de fon_
te oficial. Morrgram, durante os
combates, que durara.m ¡rove ho-
ra^s, três soldados maur,llanianos
e ficaram gravemente fe¡idos dois,
precisa a mesna fonte.

AAFRICAEOMUNDO
ATENTADO
BOMBISTA
EM LONDRES

ARGENTINA: GENERAT RAI'AEI VIDETA

E O NOVO PRESIDENTE

Ã, bombc tinhc sido colocadq de
m,ãneircr o cousor o móximo de vití-
mos: oo pé de umcr escqdcr mecônicaa
situado no cent¡o do principol scla
do .Olimpic¡,. Quctro pessocrs, que
se encontrcwom co pé d<r escodq,
lorcrm gravemente fe¡idc¡s e soire-
¡crm omputoções. ,4 deflogroçõo lez
vocr igucrlmente em hogmentos de-
zencs de gorrcrfas de cervejcr ir-
londesc, fe¡indo ossim nq oo¡cr e
ncrs pe¡nos nutnetosos outros visi'
tontes.

Este c¡tentodo, que trqnstornou
a opinião púbiicc britônico, provo-
cou umcr vcstq opercrçôo de segu-
¡cnçc em Londres, onde <¡ Scotland
Ycnd multiplico os busccts à populo-

çáo e os rusgqs nos bqir¡os irl,onde-

ses-

I"ûimÎfrc i;-ri:r,:l - ,3|ianÍ:r e
cinco fe¡idos, dos quois oilo c¡io:r-
ços com idades de três o onze
onos 

- 
tol é o bolcrnço definitivo

do qteniado ù bomb,c lc4çodo nc
sóbcdo possado à tcrrde contro o
soldo iond¡ino de A¡tes Domésticos.

Este crtentodo, o mcis songuÍnó-
rio registcrdo em Londres desde
oquele orgonizodo em Mcrço de
1973 contro o iribunal de Old Boi-
ley, onde ¡neis de cem pessoqs,)
iinham sido feridos, foi ¡eivindi_
codo pelo nForço dos Volunlórios
I¡londeses,, grupo dissidente dc¡
iRA., violentomente oposto cro (ces-
sor-fogo" decretcdo hó mcris de um
ono pelos nProvos".

Ã bombo, de moÍs de um Kilo,
explodiu pouca depois das 16 horas
TMG, no momento em qu,e 15.000 vi-
sitqntes vindos com suos lcrmílios se
encont¡qvcm nos imensos salos de
exposiçõo do "Olimpic¡", nq Þcrrte
Ocidentol do ccrpitol.

ARGEL (TASS) 
- Lopo do Nos-

cimento, Primeiro-Minisbo da RPÃ
deixou no sólcado rîliimo .Arg'el. Du-
¡cnte q suo visitq à Ärgélicr, o
chefe de governo crngolano foi ,'ece-
bido por Houcni Boumedienne, Pre-
sidente do Conselho dc Revoluçáo.

Lopo do Nascimento decic¡rou nu-
mcr entrevistc¡ concedidc¡ oo jornol

"El MoudjahidD que c cooPercrçóo
ent¡e ,c Ãrgélio e .A'ngolct se re-
{orçc e omplio. Ele citou nomecdcr-
mente q coopercção nos domínios
do petróIeo e do comércio.

DECLARAçÕES
DE LOPO DO NASCI/V1ENÏO

ÃRGEL (ÃFP) 
- 

Ãngol<r pretende
fozer pcr¡te da OPEP (Orqonizoçõo
dos Poíses PÉodutores do Peþóleo).
declorou Lopo do Noscimento, Pri-
rneiro-Ministro clgoiono, numd en-
trevisto publiccd,cr .no sóbado pos-
scdo pelo quotidicrno .El Moudio-
hido.

O chele do governo onqolano, que
concluiu ums visitq oficiol de 48
horc¡s o Ãrgel, declarou que o seu
pols tinhcr ió "tomcdo contt¡cfo c¡

rnível bilctercl com os pcíses mem-
bros dc OPEPD pcna c¡derir a esicr
orgonizoçõo. "Nós pens¡¡mos que
cs riguezcs nr¡turtris dos pclses do
.terceiro mundo" devem Perfeneer
<¡ estes pcrlses e nós penscrnos
tcmbé.rn que c melhor lormc do nos
defenderrnos, é cssocit¡ndo-nos ctos
outros pcíses produtores. Isto diz
¡<¡mbém respeilo tcûtto ao petr6leo
coruo ts oul¡as ucrt6¡ics-püecs'.

Interrogodo sob¡e qs negocicrções
em curso entre o governo cfngo-
Ìono e o componhic crmericonc
.Gulf Oil" porcr cr ¡etomqdq da e:r-
ploroçåo do petróleo de Ccbindq,

BUENOS ÃIRES (Ã'FP) 
- Os che-

fes do Estodo-Moior dos três ¡omos
dcrs Forçcs Armqdas orgentinas,
que tomcrcrm o Poder qucrto-feiro,
permonecerôo nos suqs funções du-
rcnte l¡ês onos, onunciq-se €Iir
Buenos Ãires. Ä' Junto seró "o ór-
gåo supremo dcr ncrçõo", e <(super-

visionarô o estreito cumprfu¡eurto dos
objectivos fixcdoso, fizercm saber
<rlém disso. crs cruto¡idcrd,es.

O chefe do poder executj.vo se-

rá designcdo pela Juntc entre os
ofÍciais superiores dos Forços Ã'r-
mados, e seró subsiituído, em co-
so de ousêncicr, pelo minisi¡o Co

Inte¡ior, indicoram oindcr.
Umo comissõo legisiotivcr, i-'om-

post6 por nove oficic¡is escolhidos
à rozõo de três Por ccrdo ¡omo,
seró proximccnenie designodo, sou-
be-se iguoimente. Ela seró enccr¡-
regcdcr dc eloboroção e do opii-

BEIRUTE (ÄFP) 
- Ã visitcr c Do-

mosco de Ycrsser Arqfqt, Presidente
do Comité Executivo do Orgonizo-
çõo de Libertação dcr Pcrlestinc, pa-
rece te¡ oproximodo o eventuqli-
dode de um cessor-fogo no Líbcno.

Entreionto, o Pressõo militqr dos
forços progressistos, nomeodomente
no qucrrteirão da velt¡¡ cidqde em

Beiruie, prosseguiu du¡crnte q to¡de
de ontem e o hotel afiil16¡r, 6 ril-
iimo bqstiôo da resistência folon-
gistc no sector, cqiu co PrincíPio
do lcrde.

Numc: declcrcçõo ò Imprenscr,
Kcrrim Pok¡adounY, membro do Bu-
reou Político dos folcngistos, crnun-

SADAT NA EUROPA,..

O presidente Sadate começou
ontem uma grande viagem euro_
peia de cârácter polftico, económi.
co e militar. De 29 de Março a 9 de
Abril, visltará, sucessivamenûe a
Alema¡ha tr'gderal, França, Itália,
Santa Sé, Jugoslá.via e a A.ustrie:

IOPO OO TASCIMETTO TA ARGÊLII

AI{GOIA PRETENDE ADERIR

LÍBAlt0: AS FIIirç[S PR0GRESSISTAS

PEDEIIfl A TIEMISSAÍI I¡E FRAilGIE
ciou que Äbdel Holim Khoddom,
ministro sí¡io dos Negócios Estron-
geiros, the tinho info¡modo por te-
lefone sob¡e o resultc¡do dc¡s con_
verscrções dos dirigentes sf¡ios com
Yosser Ãrofot. oKhaddqm, indicou o
responsóvel fclongisto, qucrlificou
essds cotlverscrções de exoelernfes,
ccrescenlqndo gue c¡ decisõo sobro
o cesscrr-fogo nõo erc mcis que
um,c questão de horc¡s, e que pode-
rrcr m'esmo ter sido refomcda du-
rcnte o dic¡ de ontem.

Yqsser A¡ofat conversou no do_
fi1øo 9m Dcmcrsca com o generol
H,crfez A.l Àssod; chefe de estqdo
slrio, du¡qnte cinco horos. Encon_
bou-se tambérn com Vlodimir Vino_
grofov que, segundo o ogêncicr po_
lestinion:¡ de informoçõ." .W¿fe,,
tne enttegou <um{¡ mensc¡gem im_
porfante de dirigentes soviéficos,.

Entrondo duronte a tcr¡de, no Ll-
bqno, .Ã¡olct porou em .Aiey, no
montonhq libcrneso, onde teve con_
versoções com Komol joumblott, di_
riS.ente da esquerdo liboneso, grre
tinha estcrdo no sdbc¡do no copitol
slri,c¡.

O dirigente sociaiisto iibonês
clossificou de "útil" a suq visito q
Dqmc¡sco, tendo indicado que as
sucrs conversoções com os dirigen-
tes slrios iinhqm mostrqdo oumc di-
vergêncic de pontos d,e vistc¡o, que
nõo quis preciscn no momento
quois, "sobre numeroscrs guestõeso,

Depois, no ¡ódio controlodcr pelos
pcntidórios do generol Aziz À.1
Ãþdob, ]oumblctt conside¡ou sue
Frongie devia demitir-se ..nos dois
ou três dics cr seguir à modificcçõo
do artiEo 73 dc Conslituição" (que
deve permitir eleger trm chefe de
estodo seis meses cntes do prozo do
mcndoto do qctu,cl presidente).

revolucionórios do Portido
Congolês do Trobolho de-
viom-se troduzir no prótico
quotidiono d'o Portido. Obser-
vou que o Portido devio dor
umo mo¡or otençõo ò promo-
çõo dos quodros.

O Presidente opelou ,o to-
d'os os membros do Porfido o
nunco esquecer que o Revo-
luçõo no Congo tinho sido
reolizodq no inieresse do povo
trobolhqdor. A nqcíonolízo-
çõo dos diversos sectores ¡n-
dustriois, o oumento de soló-
rios dos trobolhodores, o boi-

xo de preço dos medicomen-
tos e outros medidos econó-
micos e sociois têm por obiec-
iivo melhoror o bem-esfor do
povo, sublinhou o chefe de
esfodo.

Assinolondo o popel dos
orgon¡zoções de mosso no
vid:s sociol do poís, N'Gouobi
declorou que os sindicotos e
os outros ,orgqnizoções de
moss,o devem contribuir poro
o prótico dos decisões elobo-
rodos pelo direcçõo do Por-
tido.

t

Lopo do Nqscimento criticou q oti-
tude destc componhio que, clirmou
eìe, oequivcle c¡ um(¡ (¡gtsssõo eco-
¡rómicc porque a ptrraçtem dcs per-
furcções fcz-nos perder m<ris de
urn milhão e meio de d6lcres por
dic, 6 que é econòmicct¡¡ente in-
sqportúvel pcrc¡ c BP.ã'".

"Deve, disse ele, refo¡nt¡r c¡s sucrs
qctividades continuqndo fc¡¡nbém as
r. ¡
discussões con¡losco. Eu penso lcm-
bém que devo cssinalcr que c
"Gulf Oil" nõo respeitou mesm¡o os
ccordos em vigor.

Urn dos problemcrs mcis irnpor-
tcrntes pcrrcr nós é cr formcçõo de
qucdros e o controle dcrs c¡ctividq-
des dqs conpcrnhicrs que oporcÍtr

sobre o nosso solo. Iremos fc:êlo
com cr cjudct dos pcrlses irmõos e

crnigos, Nós estabelec'smos ¡rovcts
bcses de discussão nõo sòmente
com c "Gulf Oil" mrc¡s tc¡mbém com
outrcrs compcnhics, de <rcordo com
os inferesses do nosßo ÞcísD.

Finolmente, Lopo do Nqscimento
felicitou-se pelos perspectivqs de

cooperoçóo económiccr enire a .Ar-
gélio e Angol<r. "Nós encet¡¡mos c
cooporcçõo nos domínios do petró-
leo e do co¡¡¡ércio. Estc¡mos em vics
de prepcrrnr vårios ccordos d,e coo-
percçõo de Trcnsportes e de Finqn-

ças ê pcxf cr fonncçõo de qucdros",
disse ele-

KINSH.A'SA (AF.P) 
- O presi-

dente Mobutu Sese Seko da Reprl_
blica do Za.ire, partiu de Kinshãs{
no såbado, pa¡a a Suiça, <<ø pfiôito
dos s¿øs rnéd,icos>. O chefe de es_
tado zairota perma.necerá ausente
do seu pafs durante qu nze dias.
Segundo a imprensa zar.'¡ota de
domiagq os médicos <õtngflarnrørn>
ao general Mobutu para que con-
sentisse em repousar durantg uns
dias.

A O.P.E.P.

G0f{G0

APELO Dfl PRESIDEIITE N'GIIUABI AÍIS TRABALHAÍIORES

LISBOÁ. (Af.p) 
- tr'oi c¡iado

e apresentado of,iciaknente, no ßá_
bado de manhã,, no decoffer dõ
uma cerimóÌr,ia prlblica, em Lisboa,
um destacamento especial de in_
tervenção da PotÍcia portuguesa.
.Este destacamento, cömposto de
400 homens, poderá ser õhamado
a intervir não impon:a em que
ponto do úerritó¡io nacicn¿I.

BRAZZAVTLLE (TASS)
Morien N'Gouobi, Presidente
do Repúblico Populor do Con-
go, re¡terou o empenho do
Congo no vio escolhidb pelo
seu povo, que é o do desen-
volvimenlo nõo-copito I isto.

F,olondo no decorrer de
um fJronde <meeting> dos
trobolhodores, no copitol con-
goleso, Morien N'Gouobi in-
sistiu sobre o necessidode de
rodicolizor o processo revolu-
ciondrio no poís. O Presiden-
te sublinhou, porticulormente,
gue os polovros de ordem

Terç¡-Feira, 30 de Morgo de 1076 <Ifo PMf\OH.tr ¡tt, I



O IV1UNDO
Futebol

Benfica de Bissau
perdeu no Senegal

Com visto oo estobeleci-
mento dê um inlercômbio des-
portivo com os poíses vizi-
nhos, o equipo de futebol do
Benfico de Bissou deslocou-se
no poss'odo sóbodo o Zinguin-
chor, onde reolizou um iogo
contro umo equipo locol, o
Coso-Sporf, iendo soído der-
roiodoporlo0.

O golo foi morcodo oos 3
minutos do segundo tempo,
por Bosse Nd'ioye.

Por esto deslocoçõo, o iogo
Bolonios-Benfieo, o contor [o-
ro o segundo iornodo do se-
gundo volio, ficou odiodo po-
ro doto o indicor.

Os resfontes iogos desto
mesmo iorn,od'o, reolizodos
no possodo fim de semono
fíverom os seguintes resulto-
dos: Sporfing de Bissou, 3 -Contchungo 2; UDIB,8 - Bis-
sorõ, 0; Gobú, I - Ténis Clu-
be, 1; Bofotd, I - Estrelo Ne-
gro, '0; Forim, 1 - Aiudo
Sport, 0; e Tomboli, I - Bu-
lo, 1.

Em reservos, o Ténis Clube
perdeu por 1-2, frente òs FARP
e o UDIB perd'eu por 5-1, fren-
te oo Sporting.

Em iúniores, o Ténis Clube
somou três pontos por folto de
comporêncio do Sporting, e o
Benfico perdeu por 0-1, frente
d UDIB.

TORNEIO EM BISSAU

LUANDA (ÏASS,) 
- Asostinho

Neto, Presidente do Reþúblico Popu-
lar de Angola, in¡ciou umo viogem
no provlncia do Uíge. Tomorá conhe-
c¡mento soôre os problernas do pro-
víncia, que durante o/guns meses
esteve ocuÞado pelos bondos do
FNLA, do UNIIA e dos mercenóríos
estrongeiros.

O Presidente encontror-se-ó com
os dirigentes dos órg6os locais do
poder, ossim como os representontes
dos trobolhadores e de diferentes
örgonìzoções.

Est<í em vios de se reolizar no Re-
púbtico'Populor de Angolo, dìrigido
þelo IÄPLA, um þrogromo de recons-
trução e levo.ntom.c'nto do economio
nacionol, devostodo pelos tnterven-
cionistos. Os hobitontes estõo empe-
nhodos em restobe/ecer os cidodes e

os o/deios destruídos Þelo in¡m¡go' em

reÞorot os pontes e os estrodos doni-
ficodos. Vórios empresos índustriois
abrirom os suos portos, gtoços ò oiudo
do Estodo e à ocção entusióstico dos

mossos populores; imÞort6'ttes fozen -
dos ogrícoløs normolizorom o seu tro-
balho.

Todovia, o Repúblico Fopulor de
Angolo tem para resolver numerosos
problemas em susÞenso. A indústrio
e o ogriculturo debotem-se com difi-
culdodes. A produçõo industt¡ol foi
reduzido, guose duos vezes, devido ôs
hostilidades desencodeados pe/os in-
tervenSion¡stos e o reocçõo interno.
Assinolo-se umo grove penúrio de quo-
dros quoliîicodos e, sobretudo, de
professores e médicos. Somente um
em codo dez ongolonos so'be /er.

Entretanto, o Þrocesso de norma'
lizoção conhece /'itmos elevodos. Con-
tlibuiu com umo boa þorte o controle
do þovo estobelecido nos e¡nÞresos,
cujos Þroþr¡eiórios deixorom o poís,

o críação de cooÞerotivos de produ'
çöo nos re6iões rurois, assîm como
umo luto enêrgíco oo¡ gue se entre-
gom oos octos de sabotogem, especu-
Ioçõo e de deloþídoçõo dos bens per-
tcncontes ao Estodo. Os so/dodos e os
comondantes dos Forços Armodos do

Reþítblico, dão uma ossistêncio oÞre-
ciávet à normalizoção da vido nos re-
giões urbonos e rurois.

As informoções chegodos à coþitol,
testemunhorn o entusiosmo do povo
que socudiu o jugo coloniol e oþôs
uma resþosta fulminonte oos inter-
venciorlistos.

CHEGARAIA A LUANDA
DOIS (BOEINGD

LUANDA (AFP) 
- Chegorom na

quinto-feira o Luando os dois <Boeing
737>> comprodos pe/o Governo ongo-
Iono ò componhio omericono <Boeing>,
e cujo entrega tînha sido bloquooda.

Os dois oporelhos devem servir as
linhos intennos ongolonos. e osseguror
os ligoções com os poíses ofricanos

que estobe/ecerom acordos com o Re-
pública Populor de Angolo.

DECLARAÇÖES DE CUNHAL
A PARTIDA DE LUANDA

<A situoção em Portugol é instável
e perígoscl, declorou no sexta-feiro,
em Luondo, Alvoro Cunhol, Secretá-
rio-Gerol do Portido Comunisto Por-
tuguês, duronte uFno conferêncîø de
Imprenso, no 1íøol de u¡ha estadiø de
48 horos em Angolo.

Cunhol ofirmou gue rexiste um þe-
rigo ræl þarc o Revolução þottugue'
so, q,te é o do restau¡ação do dìto'
du¡o reaccìonátía. As îo¡ças ¡eøccio-
nôrios - disse - congu¡stcrøm nes-
tes rÍttimor meses posições diversos e

Þtocutîm lîquÍdar os liberdødes em
PortÅtgat e ¡est¡tuí¡ o poder cconó-
m¡co e Þotítíco aos. monoþólios e oos

þrandes þroþrietótìost.
Recordondo que o PCP (encontrd-

-se no <londestinídade nos Açores e

nos díversos regiões do fuíst, Cunhal

-

considerou aque oÞesa¡ desto situoçãa
cnti-democrátìca, exi*em îorças paro
imþedir a vltórìo da dírcitø ¡æccÍo-
nó¡io>.

Por outto lodo num comunicddo
comum, o Movimento Populor de Li-
bertoção de Angola (MPLA) e o PCP
rceofirmom o interesse das duas par-
tes ern deservolve¡ os seus loços de
o,mìzade e de cooperrção>. As relo-
ções entre os dois þovos, octescento
o comunicodo, devem tser bosrodcs
no resfcito mútuo, no coñþletÃ
iguoldaðc, indeþendência e não-inge-
róncíe nos as¡untos internosr.

O comunìcodo exige, por outro lo-
do, o evacuoção de Angolo dos t¡o-
þas sul-ofricanos, (manife¡tc o cþo;ig
dos duos delegoções òs justos n'redí-

dos tomodas þor lúoçombique contrd
o regime toc¡std e t agressão dc Ro-
désia (...) c a sua solid¿¡Iedade com
o luta dos povos dd Nomíbìa, do

Zímbobwe e d luto do ÞoYo do ÁÍríca
do Sul contrø o regime do tøportheìdn.

UtllMAS
NOT|CIAS
50MOS 4 Mtt MttHÕES!

WASH|NGTON (AFP) _
Hoje, terço-feiro, òs àero'ho_
ros, o populoçõo mundiol
ofingiu o cifro de quotro mil
milhões, o dobro doi hobiton-
tes do ploneto hó quorento e
sers Onos ofrós, onunciou <O
Secreioriodo do Populoção>,
em Woshington.

TITO NA SUÉCIA

ESTOCOLMO (AFP) _ O
morechol Josip Broz Tífo, pre-
sidente do Repúblico do Ju-
gosldvio, chegou o Eslocolmo,
poro umo visifo oficiol de três
dios.

O m'orechol Tito foi ocolhi-
do no oeroporfo de Estocol-
mo pelo rei Corlos Gustovo
XVl. A esposo do esfodisto iu-
goslovo nõo o ocomponhou
no vrogem por se enconfror
doente.

DE|.EGAçÃO SUECA
EM ANGOI.A
E MOçAMB|QUT

. ESTOCOLMO (AFP)- Umo
delegoçõo sueco chefiodo oe-
lo secretório de estodo dos
Negócios Estrongeiros, An-
ders Thunborg, vis-iford Ângo-
lo de 4 o ]0 d'e Abril. A dãle-
g.oçõo serd composto de vd_
nos representontes do minis-
tério dos N_egócios Estrongei-
ros e do Comércio Exteino,
ossim como do lndústrio. A
delegoçõo sueco teró em
Luondo, conversoções com os
outoridodes ongolonos sobre
questões. económicos e políti-
cos. Anders Thunborg visitord
em seguido 'o Zâmbio, o Ton-
zônio e Moçombique, onde
terd conversoções com os res-
pectivos governos, sobre o si-
tuoçõo no Áfrícq Austrol.

¡.{--

At{ A LUIA DE REC0ì|SIRUçA0 NACtoilArGOtA

. A comissão orgonizodoro
do grupo <As Velhos Soudo-
des d'e Bolomo>, levo o efeito
um .torneio quodrongulor de
futebol, poro'disputdd" umo
volioso toço que se encontro
exposio oo público no monfro
do <Coso Escodo>.

O primeiro iogo reolizor-
-se.-d omonhõ, quorfo-feiro,
pelos 21 horos, 

'no 
Estddio

<Lino Correio>, enlre os equi-
pos do Sporling de Bissou e
<Os Bolontos> de Monsoo. O
segund'o iogo poró frente ô
frente os equipos do Benfico
e do UDIB.

AUX|LIO A MOÇAMBIQUE
DAR-ES_SATAM (A P S)

Num comunicado publicado em
Dar_Els-Salam, no final de uma
visita à Tanzàîia de uma delega-
ção iraquiana, a Tanzànìa e'o fra-
que estáo de acordo e'm conceder
uma ajuda a Moçambique.

<Os dods paúses teli'ci'tørn-se a
propósito iIø itrecisã,o il,e Moçam-
bique e apaiøm ãntehratmente ø ïtt'ta,
Libertaclpra ila's napionalistas e il,o

pwo Zfunbøbwe, da, Nornf'bia' e ila
Ãlrbq' ib Bul., sublinho' o cotnuni-
cailo conjwnto.

TRABALHO
POríTtCO

Teve lugar na secçã,o de Besun
Naga, sector de Bissorã, uma reu-
niã,o de trabalho, Presidida Pelo
cama¡ada Sanhá Purna, Comissá-
¡io Polftico local.

Assistiram à reunião os cama-
radas Mussá Dabó, I,úcio Spencer,
respectivamente nesponsável pela
Saúde na secção e responsåvel Pe-
la Economia re tr'inanças do sector
de Bissorã,, Membros do Comité de
Base, professores e população e'n
geral.

I'oram discutidos problemas ze-
lacionados com a recuperaçã,o de
bolanhas, trabalho voluntá¡iro c
higiene em cada tabanca, reoen-
seamento de jovens a fim de os
integrar na JA-A,C, teducaçáo e a
sua importância, colaboraÇão en-
tre encafegad.os de educação e
professores, baixa de preços dos
artigos de primeira necessidade.

Após a troca de impressões so-
bre estes assuntos ro ca,mara.da
Purna chamou a atenção dos
<furafures> de vinho de palmo no
sentido de se preca,verem contra
as quedas das palmeira,s, muilas
vezes provocadas pelos efeitos do
alcoól consumido.

REUN/ÃO EA4 B/SSORÃ

Sob a presidência dos camara-
das José Gomes,e \Magna Tchuda,
respectlvameute Presidente e Vi-
ce_Presidente do sector de Èlisso-
rã,, realÞou-se nesta localid'¡de
uma rer¡nião com a participaçáo
de todos os membros dos Comités
de Base.

Tratam_se de assuntos relacio-
nados com as actlvidades de cada
comité nesta fase de Reconsrru-
çã,o Nacional e do pagameato do
imposto de Reconstruçáo e da
quota do Partido.

Usando depoís da palavra a ca-
marada Antónia Teixeira <1o Co-
mité de Base do Ba'rbo de Gã_Ba-
nana frisou a firme determiua-
ção do mesmo cor,nité no sentrdo
de dar toda a sua contribuiç:ic
para o sen¡iço da Pátrla. Subrì_
nhou ai¡rda que o paga^rnelxto do
imposto é um dever dos cidarlãos,
fazendo lembrar que enquento o
antlgo imposto domiciliâr'o rla
época oolonial revestia totaìmen-
te a favo¡ da potência oolonizado
ra, o pnesente imposto <é pagõ
por nós e pa,rø n6s>>.

PORTUGAT:

BRIGADA ANTI-FASCISTA

LISBOA (AFP)- Foi criodo
em Portugol umo <<Brigqdo de
lnfarvenção An ti- Fâscisto>
(BIAF), gue se propõe <iulgor
sumdnomente todos os ,con-
lro-revoluciondr¡os e execulor
no domicílio os pr¡nc¡poís fos-
crsfos>, onunciou um ponflelo
desto orgonizoçõo ossinodo,
<Falo Comité Execufivo: Roúl
Romiresr¡. O BIAF tem iguol-
mente como ob¡ectivo <o re-
duzir oo silêncio pelo forco o
lmprensc reo,cciòndrio, des-
lruir os sedes dos portidos
burguases e instituciänotizor
o poder populon).

. N.o geu ponfleto, o <Brigo-
dq de lntervençõo Anti-Fosðis-
to> decl,oro que ((q horo é de
lufo, guondo o burgues¡q fen-
la q fodo o preço inslouror
umq ditqduro da direito e
gu,ondo ,os loooios do impe-
riolismo omer¡cqno, oiudodos
pela CIA criminoso, estõo
prontos o' lronsformo,r o poís
num cqrmpo de concentrqçõo
'roro todos os explorod,os e
oprimidos>. O BIAF onuncio
por fim que voi difundir muito
proximomente <<umd listo de-
tolhodo, de todos os inimigos
do povo o'obqfenr.

Apoio ao! pakiotas do Z¡mbabwé
MÀPL1IO (TASS) - .4. cirneirs'

oue reuniu em Lusa-ka os Pres -

dintes das repúblicas de -vloça:n-
bique, Tanzânia, Z,àmbía 'e do Bot-

"waoa. 
foi dominada Pelos Proble-

mas iespeita¡tes à concessáo de

um vasto aPo-o aos Patriotas em
luta contra o reg'irle racista da
Rodésia. Os PaÌticipantqs neste
<<fo¡um>> insistiram sobre a conso-
tidação de todas as forças, Para, a
libertação nacional deste Paí5 de

-A,frica. Esta declaraçáo foi pres-
tada por Samora Machel. Presi'
dente da RePública 'PoPular de
Moçambique no seu regressc de
Lusaka.

Os presidentes discutira:n igual-
mente problemas que dizem tres-
peito à realíaagão de uma nova
estratégia de luta contrl os racis-
tas rodesia¡os, a seguir à r'ecusa
formulad¿ pelo reg'me ¡acista de
Smith em satisfazer as exigências
legítimas do povo do Zimbal)wé,
qure é a passagem do poder no
pafs à maioria africana,

olo

Entrevisto com o cqmqrqdo Pedro Pires
(Contimneã,o ila púgíno 6l

Vicente. Aumentaram os salários
excessivamente em relação a
Santo Antão o que provocou a
vinda de muita gente de Santo
Antão e o consequente aumento
no número de desempregados
em S. Vicente onde a situação
social foi sempre mais difícill.

(RECURSO
À coNsTRUÇÃO CtVtL
PARA REDUZIR A TAXA
DE DESE 4PREGADO)

Para fazer face ao problema,
nós lançamos mão, em primeiro
lugar, à construção civil para
preparar as infraestruturas de
bairros de habitação em S. Vi-
cente. lsso empregou um certo
número de pessoas. Criámos a
empresa estatal de construção
que tem grande parte da sua base

em S. Vicente e dinamizâmos a

indústria de construção civil, fa-
zendo com que indivíduos de S.

Vicente, sejam empresas que
existiam, sejam particulares, se

interessarem na construção civil.
lsso dar-nos-à tempo para ga-
rant¡r o mínimo necessário de
emprego e ir criando condições,
de factoo para uma luta mais efi-
caz contra o desemprego. Por en-
quanto as soluções são apenas de
carácter paliativo e não resolvem
definitivamente o problema. Há
também uma série de constru-
ções que as Câmaras locais de-
vem realizar. Pensamos neste mo-
mento em reunir meios financei-
ros para isso.

Estámos em vias de criar um
Fundo Nacional de Desemprego
do qual, uma certa parte iria pa-

ra resolver o problema de S. Vi-
cente. Temos feito um esforço

para acompanhar a situação so-
cial na ilhao não a deixar piorar
e melhorá-lao pouco a pouco.
Pensamos dar toda uma vida no-
va ao porto de S. Vicente mas
isso precisa de um estudo por
especialistas. S. Vicente pode ser-
vir como entreposto comercial
em relação à costa de Áf rica
Porque temos uma situação geo-
grâfica bastante importante.

Tanto para S. ,Vicente como
para outras ilhas temos alguns
projectos de indústrias impor-
tantes. Mas não podemos falar
Celes porque, primeiro, seria de-
magogia, e, em segundo lugar,
poderiam acusar-nos de fazer-
mos propaganda. Nós não gos-
tamos de fazer demagogia e di-
zer aquilo que não é verdade.
Nunca gostámos de prometer
uma coisa que posteriormente

não possamos realizar.
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